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Rf'cf'fltrmente o embaixador Macêdo S081'1'S focalizou
fnmde fi.gura do século XIX, e que não é suficiente conhe­
cida nos brasileiros: Mauá. Muita p,-ente no Rio será capaz
de ignorar porque se chamam «Maná», um cais e uma pra­
ça importante ...

: Nest a hora no entanto, em que lutamos para realizar
a nossa indeper>denc1a econômica Mauá deve ser para nó"
muito ruais do que uma figura gloriosa do passado. Deve
ser um verdadeiro simbolo. Símbolo da nossa organização
industrial que só agora se começa a realizar e da nOSB3 eman­

cipação econômica de tudo aquilo de que Mnuâ é o verda­
dr-iro precursor. Porque se l\1auá foi uma figura do seculo
XiX, em relação (1 sua pátria Ioi, porém, um homem que 1

viyeu adianto do seu tempo.
� O que é adrniravel neste exl raordinnrio homem de in-

dl,-tl'ia c de negrcios (no velho f' bom sentido destas pa la­
vras) é (I potenci.rl das suas iniciativas poderosas e cheios
d,' rcalid ade.

Num país em que, em geral, toda conte só pensa no IIIauxlio e no apóio dos govêrnos, Mauá idealizou e realizou,
com perfpitFl coragem e intacta honestidade os seus projetos.
Falando ela sua obra bastaria dizer que lhe d('\ r-mos a primei-

Ira est i [l(/n ele krr;; do país. o primeiro r;lho submarino, :1 or

",nnizn<Ji(J do 3. Banco do Brasil. Foi um v e: dHdpjro fT,i'nio,
H !jlJ"rll nã« IH:I,}\) siuner a est rut ura de" um nchre e puro I
( .ru trr. A� inihstriJij e O� negocies não fOPlm pnra êlo meios

'1
dI' ('�lJt'Cl)!a"ões Furam meios de servir () progresso do seu

país.
f'" I

..

d B '1Us economistas, os mancist as, os mr ustrmis o I rasu

de hoje precisam fazer de lVlauá um simbolo. Ou um patro-
no cuja vida_���l1 rx:mplo a���l�r:. r-
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Sob o patrocinio dos funciona­
----.-----.-----------.- ---.---- rios do Departamento de Saúde

Publica do Estado, acaba de ser

servn nas relações entre o governo fundada nesta Capital a Obra
rln l tnlia e a Santa Sé em coo-I de Proteção ao Berço, associação
scuuf'o('ia eh atitude dos fascistas! filantrnpica destinada, cbmo tra­
:1 rC�lJ('ilo dos judeus. duz seu destino, a proporcionar

A IÚllIlC-; jornais prevêrn, de acôr- conforto e carinho ao recem­

du COIII as opiniões expressas pelo nascido pobre.
chcíc da 19lpifl, que o rompirnen- Como se sabe, um dn3 serviços
tu sr-jn dcfiniliH), cmquanto ou- mais concorridos do Centro de
tros consideram mal'> acertado Saúde de nossa cidade é o de
evitar qualquer juizo apressado Higiene Pré Natal, onde durante
sobre () assunto. A' maioria das todo c) period« de gravidez e por
[olhas porém reproduz longos co- ocasião do parto, são dispensa­
men!arios nlomucR, os quais são dos ás gestantes matriculadas, os

('()l1"ilkrnd()� como llD13 prova das cuidados de que carecem. afim
afinn:l:;:Õf>S do I'apa no sentido de de poderem ter urna próle 88,·

rsl ar o sr. T\1 ussnlini imitando os dia.

mais graduados aos mais modes­
tos.

E', sem duvida, uma grande de­
monstracão de solidariedade hu­
mana esta que ora começa, digna
da melhor acolhida de todos.
Como as inscrições á lista de con­
tribuintes não estão cerceadas ao

funcionalismo daquele Departa­
mento, é de se, esperar que a

população desta cidade, sempre
disposta a colaborar em fins al­
truistícos, concorra, para levar
ao berço do bêbê pobre, a ali­
mentação e o conforto que seus

paes não lhe podem dar.

nOMA, ;1-08 jornais da Pe·
ninsula-e-que se abstiveram una­

nimemente reproduzir o menu:'

trecho do discurso do Papa 801m'
teorias racistas em llera! e racis­
mo italiano em particular-c íazcrn
munuciosa revista dos artigos
publicados pela ir�Fensa mlln,(;�')i,
comen: ando a brêve e categórico
resposta do sr. Mussolini.

PARIS, 3 - Toda a imprenso
francêsa comenta com muito nr­

teresse a nova tensão que se oi.-

se' rC311zavüt!l carreiras. na. ltne·

(;lDç:ões da casa (,Oi�!Ci'('i:d do :'!'.

{�aJ�il\} Pereirü, o 81' Joaq:!irn
Siívpj;'a, c."te rengill nil'ei:wdn (I

inspetor Silvrira que r:ÚI (:0 sólo, �

gi'HYemenLe ferido no pulmão. O;
sr. Mame I-lodriglws, tHmhem HU-!

RIO,3-Entreviatado por 11m loridade daquele distrito, sacou: SAR.AGOÇA, 3-:-A red�ção d.alfendia a doutrinade.�risto. Des-\hlJerLinu o dr. Ad:!! I-{nmc,s, de sua arma, t:'avanl�()-se um. «bolsa» de D. Bemto esta p1'alI' de agosto de 1936 fOI nomead(l'1l1tigo legista na Buia, sôbre o verdadeiro cornbatn. ! comente terminada. Importantes comissario da cidade e dirigiulaudo pereci,,! do exame antropo- S!�r()narlo o tiroteio, estavam: conlil1g1'ntes estacionaram em ca- praticamente toda a vida socialiogíco de "Lampcão ", declarou: caídos Piá Vila, com ti m gravis-I da cidade e aldeias, de onde par- dos habitantes.�Veja isto:-O homem era do- simo ferimento na cabeça; Inacio! tr'm tedas as manhãs :>ara uma I J'®11l6l�eti�GI'i)�65(ll@9@@"'�(l)lil@®6d!lf$l(!)�(9U;®Ilt»�Q)�IiJQ'$@�0@*(9ro>l)®@4lb�:licocefalo, numa terra onde todoa de t:11, com um ferimento tamber:::l! lirnpeza na zon3. I � 8:i80 br'lC'hicefalos... UrDa cGbeça de. gravidade � mais ji.13S r:e;;sõns, _Es:J[ls .busc�g são _i?f.rutiferas. � ,A �n �,/�� c:en�� Iif��� _t1 .,� &Jl. Icompri.da, na patna dos cSDeças- CI1JOS nomes sao descoubeclclos. Nao maiS eXIstem flllhcJan08

ar-@.
H fi��:\l�:;'J) \t���l��. \l�as�.·e

..

I
chatas... O delegado da policia, capiLi.'io mfldos errando pelos campos. De � m ","._

.

�E ninguem ignora qne, em ge- Oto Eo�el, t�n.c!? conhecim,ento toJas as nl�eia� d:1 «�oJsa", Es- � c�aracoes re � efJ���1tes affJl, os erímj[]o�os são brachicec do con[Llo, d'fl61U-SC ao local, I parrnguera e a llDlca mtacta. O � ::!ii. 8lfalos.

levan.do o medico d� :ssiste;lcia, I
?lçaid: foi bastante energico para � !!.'f:� �1 a{;,Elld�t"flLne ,Jl·��R �7f6j !liA� :Ouando aos imlices faciais c t.endo mandado abnr mque:Ito e Impedir durante 2 allos o menor (i;0 \'�il! �$I�ri>lutii!!u<:8I M�lH.Hi'li!;fjtIVt1l�� ::n8s�is de « Lnmpeão », "ião abso- prendido varias pessôa�1. Foram dano material. Não havia na l:i- :: :Illt"nJCrlte normais. Nada 3nresen- .

1 d' t t h d' - .
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u ,. OIlVJl as lversas es emUI! as. acte seno. o um umco verme o () um pK"�ZO de 1120 dia& --_ Di§EJHE�U§a �lla",
..tam de importante». Depois de fazer os cmativos nos. na aldeia: o cura! Desde os pri- g lloa os li!N!4ae fao:teic-L'lm .ll'"2lrnJtltdilllra :Prosseguindo, acrescentou: feridus, foram esles transferidos I meiros dias da guerra êsse padre : �('l ll�:��r[ S «Onde é que já se viu cortar

p"ra a Santa Casa.· renegou a crença afim de salva.r I\il 61:U,lI"c �.

a cabeça de um ente humano pa- a vida e tomou voluntariamente I:
O pre3idente da Republica assinou decreto-lei dispon- (Ora a ,�xpôr em praça pública? E' .---------------------.10 partido dos governanteil. Aban. : do sobre prazo de declarações, instuncia de recursos e re- :=selYa�er;a, barbaridade e indice

donou a sotaina e prégou a

dOU-I:
moção de usinas de assucar. Os engenhos-banguês e meio- IIIde atraso. Alegam os bravos ex-

pr� &"� _. trina comunista com o mesmo! aparelhos, qlle até a presente data não apresentarem essas ".lerminadores dos c3ngaceiroli que jJiuOré,1çaO �r_d.o.. l_·_com_q�__

a
.. _nteriormente de- i declarações e exigeucias ti que se refere o § 20. do nrtigo ;era necessario provar a morte de .'"

- -

__ o - ::: 58 do regulamento aprovado pelo decreto n' 22.981, de 25 ::d é a marca que domina na atuali- '"

II '[ 19"
- . -

i' I ...«L3mpeão� e e seus comparsas. : ju lC, (e .

c J:l, (leverao aze- o dentro do prazo de 120 (:lias, 3Ora, 990[0 dOfl filhos de Ala- dade e d?minará ser�,�r(�·�dllealdque- r.'�§c'a�����,�n : sob pena de �erem considerados clandestinos na fórma da lei. 81gôas não conhecia.m, pessoalment/> que sela a sua tleC�·';Slüa e tr" !ll1 � � (I�U�GU. Cumpre 80S Institutos de Assl1car e do AlcooI fazer OIl [' I] f perfulllaria�, prefira sempre

ti l
III • b1 D'

.

üf" I @)o bandiuo. 'epOlS, 11m aur o o l'

O e" E te : pll .ÍC>1r no « IGno ICla », a lista sllplementar, com os !h
. as damarca.7

""cial,atestando o recon eClmenLo,
• respectivos limite" de produção de aSElucar, dentro de 60 •seria mais pratico, mais humano Adora�ão e dia' 0

I
".

I.e mais compativel com as nossas
... _"''''_g_ .. n .... � .... � __ s .. m�Q�c� m, liRl. I). .IJ,.JI Ficam di'lpcnsados da obrigação de apresentar essa

• '1' d U IH e � a lr ..ametnlll.iI} ueambições de povo CIVilIza o». I
Saúde �(a§"Ia"� do Esta-j

6) dcclaraç�e� os eng':llhos que �abric!1m e�clu�ivameIlte rapa- !.E o professor .Artnr Ramos ter- I
ij- .' I>#U dura, su]ellos, porem, ao registro COtllpUI30flO, para efeito de ::.mina com o se?uint.e protesto:. ,lavradas 23 sentll tclo, nraküará na pi'�xh11la cadastro por parte do mesmo Instituto.«Tambem aflrmam que as c�,- $eg!!.!J"(hll-·�eerôl� 8 dCl Cailr-: As decisões do Instituto, relativas ú quota de Dl'Oclu- ibeças foram cortadas, para serem

'tA(H�Ç;.JJ(' ("'�l) Rl'r.�(\r('tf'.. rent8� lO Serviço de Fisi�,a... ,;ão de assucar e as permissões p3['a remóção e transfêrellcia0.fe1"·'cl·(la". ao estlldo dos anlropo- Y.n
_

,Ul.::J .h·... Mp.�l�5 1(; D" - ..tl � I de usinas de um E«tado para out"o "a':"o de exclu�'va c :'-' �
�

- �IZ€lçao 1iJI$) ltI.eü"te. .

'
.' .

L , " � ,,1, omp�- 9log;stas. Agradeço, em nome da
tenCla do presldente do InstItli.to, no primeIro caso c da �A A. 3 A

- •

1 t Dl2l1'lem@Sn amanhio kíil� C'}'" , il3UB�� B ,_ pos vw c.ri"a i classe, mas recuso e contesto o
MADRID,:3:Em :conclusão do T T sua omIssão '!'xecu�va, por voto unanime, no segundo. @:!���\�s��' re;���erC;°���i�: ;��\�: valor de tais estudos, nllmad s_ó jUlrjamento iniciado no dia 18 de irrltégra, ({) 4'ní�SO §@bll'e C I De amba;1 as resolw;oes cabe recurso para o mini ,lro da :contra .João úe Oliveira .. matando o,' parte do corpu. O exame e"e julho contra 195 peSGoas 2r;ls3das que terá de seI! I!Jibsm"w:a .. (9 Agl'icultura, e, em última instancia para o preilidente da �@

-

I d
"

1 de espjona�el1.1 di! alta traição, IO • R bl' -

d i I
A bala 8tnl'iI�SSOU o corpo de .JO�lO, seI comp' eto, os pes. a ca )eç<�,

ram lavradas 23 sentenças de r:nor do, em ta� se!!1t5do, pe�@:s * e�u lC'1.

naGbPo on;. o crua.quer Ollt:O orgão ou autoridade (II
indo alin..tir o peito de seu irmão

r)",�." �� estabelecflr as propt,rr'ões, A Cl connecer e dell' erar sob"'e a mate' ..�

B
, ", U 0<0 " te. Cento e \�inte e

.
tres 3cuS�à.?�

1 forneced:lllü'�s e e�'r�rec:;ado� @
� C' (na. ..,,Antonio, qlH! d(li'lnia a que tta�•• ó�tatar as lesões internas ae f"'ra":n condenados a penas de orL'�"'O

. �:: .' .!bem veiu a falecer em consequcncul co. '" c '. .

' v <

"u:;: '"do disparo. I glandulas, a hIpertrofIa dos or-' que oscilam entre 1 e 20 altos. res.
iiI He.�3I��@"".e".e".G.o.O••$G)••i).,:

-----------.---.-.-.-.

prOC2c,S(\S alemães. A maioria acre- E' justamente para adquirir Idila que fi inf'inenr-in do 1< uehrer roupas e outras utilidades para Ij'o;'çarú o Duce a manter U opo- o" Iilhinhos dessas senhoras flue
's!çii<, no PDp:1 e 2 recusar um os funcionarios do DepartamentoI entendimento ('()PJ(l aconteceu al- creararn a Obra di; Proteçã. ao

I guns Hnos drp(,j,) do auvcnto do Berço, levand,. ao lar do bGbê
----·----·Ifuseismo na lL0liu. menos protegido ela fortuna o
-- �----� '--! A npiniuo púbii:-:a acredita en- confr'rto que ele necessita para

I
N(;l � ,,: trei:mjo qlle (I ;lbi�:il1o que separn seu bom desenvolvirleoto.�jl�J,J ,

o \',1Liu1l1n da hali;l lOl'lwr·se-á O campo de açuo ela Obra sc-

IFun" § -- {) nn,j(n�:;"�.ro c;lda \'('2: )IJ,llS longo to que o Pon- rá brevemente ampliado, pslenden-�,
tírico poderú s'��\'lIil' () exemplo .ele do seus beneficios tambem aos•• ....ter·n"" d"" Trabaj n..:-

aluno" daD. �scolas publl·cao.. que
.a · "" ....

seu nnLccessor da Idade Média . " '" <o �ccbeu� C m �8!;aB de ç,griíl- --------------.-- -

que deixou r"oma pl'ocur':lnuo 1'e- no Centro de Saúde suo si�tema-
dedr{w L �1P9 �; ri., r.t Sc� �,,'�h;�,20 fugio em A "igneo. ticamente examinados e cuida-
de jorna�ista5.

"1 Nt.9;\t(�:'· ,Ji!��!t�,�m�o"o§ n�i({) �':x.istf; i m�OYiNi�EGnf>lr!�ffi� dO�ão tendo sido estil:llL::lo Ji-(:,; resf,l. ':'5··f�:� de

Sh:'�·-I
' .,� M jn,..:"n.o);;·�". � ,

� I P'i' ...\§ EF�)STOS EM mite á contribuição mensal, acato d!f:;S .jon�alist��_
.

tr�.. n �h�'�'. ��. t:j"í?� ;:e:;� � �O,f�:.�r ! .[j}'ll'lilI.;:nDADIE lista que percorreu as variaR se· JlmUSALEM. 3 Fomm desco-lou, psr CLS'il CCaSIDéH'); l,e _" t;l), .... "",�""�. i1.&�. !�J,�i,'ii '<i\il �.b> ""," � JlID

ções daquela Hepartição, obteve bEr(üS nag proximidades de TuIlta-úutros a5Hl!ti1'ii:OS. de �irl\C�€

-I � iGI !�.4,.�. 'Q;!'.ii9'f::"h�.: .'!7.�®i.."."�"JI I·no, 3 o pre�1dente do .LM·i' de todos a mais slmpntica aco- rem os cadaveres de dois arabes
\to a�"", iID�� U'.1l�l_ im.naJ ele �:er�:ll'lHl.p emriotl. ao capi- lhida, patenteando-se desta ma-

niürtn,s a tÍws. Um cartaz pregudore�$e da d4Ui5«��. COli1"il i.I\ 'Ui - !.'J,; tão :!<'eEal0 Msllla, cnele d.c policia,.. com um amnete nas roupas dascali:l!::açã� Gd.a5 férias, �, h( - I . �) ;;.cc1L1:J de libezdL!\.l<! para 118 In· Iletra. o apolO e o !fiWl'esse que a Vitin:W3 dedarava que tinham sido"

I DIO ') O
'

! 1 g?í()� a micrl)"efalia em relut.'ân tq;jru115tus,.cnvG!'1idi)...� nos 2cont.e- Obra de Proteção ac Berço me· fUl'H2dos em cu.mprimento de sen°",",!<"C�O "i.", ",.r"·"'.·n�:;1l.G"�9 !� S
.

" '''-. correspJ)u_aen.e (e � o,,, .
. - ..

f I ,I f
. .

d d t - "" 'T ., I
• "". • "_<Oi"!l" ",· ••H� y-, �

co

'-

O, _ d 'v",.· aro i {'I'
cirr'ei! (res Ll': m:lll), (JS [!lEU:;; orám. receu uos uncIOnanos, es e os i el1�Cl prOmlTIC13Ula pelO . rmuna•

,
•

f!!, hora tio da tb"a- UIO vrspert.mo em Alagoas m[?f- ao corpo. � corpos U v_I c.

; n:ciiô(los. �a denul1cia ontem, apre-I lHllitar dos Rebe1des.,1;02 na�Sf
• r ma qllf' D80 consl a dos de�pOl():; sido embulsamadns e mandados IJ semid:! Dela prJCmSdOf Himóiu.3' .

_

l�82h�,;: �egut2!.�ll�Crn:aJçí;H o allf'! íj!l(' �L�mre:_ío» pr(lu�b()!l 1\_/.:�:.�,:,�.�����,,1r�,�;�:�f,�;�����t'Íii��� u,� 1t!JiUo;:tl�'E'lp�a ft� ..��QlSS�(I. (Ie tllIl [aZP!'l(!PlfO na araI a, �=�- .i:�__ � ��\. Il"" -

lt.A 'm. 'f�� �:�� '�1;?�r '&11Pf�K�� �'lJ1.l.)"�€5�U�1f;6�;����; q:���;�;;;ci�E �;��inC��!1() e�))4,5�iq�:�;J��,Ude c�t:;: �� w � � J,."';� ,�� mb6E � �I �L,,�Jt
JAP, f, de perolas que êle trazia prêso a Li:"acrescen�m.� jã ú'1i'liVri:H' õ'ín0Z,""

j
•H.rn lenço no pescoço. .

ilHO f,Qã'fiVen)j;l;d1Jl s,jH:r,'� (

;;::SStnr�(� �C�ml (!; p"cd�k�íiX.•

(;,e"tulio Varg',\5, �'i�,':(� �"'::

�"ii'i\�s',(L:�fa () �1J5,O.TIo. de ;r?�f.:1ru""
,r "A" ,,_ "',..�r·er a;; �5p�rni;GfS ff,H:::� li .:;�

balhores da impn�ii1s;;!.

Recorne�ou· a

'A · -

.J,- sprraçees
dos

UfOK�O, 3 - MruJeífjj em­
br: ra esc�sseYem os deta­
a�e5� 'hlld'l) 5n��ca ti,]Uél re­
G::omle§?cm a �u'i:a e�<r�lre ]a�
��í.)rrJêJ;es e russ�s, com .' �

r,HH"�8dpaçãG de a'ti'��pe5 e

��II'n"i)::'; q�e �ss;a�toc

E�lcontro
nrmacab�$o

d��.:

�"�101""te

TOKIO, 8 o ?;abinete esteve
reunido durante 2 tiol'as, OlH;RlHia

�-�
..

"��o··��"l�·�riIff4)i�IT����it�d'lJs�Ni�!�TIfà�plJ ....!I:_�

l��.'Wül�;�!tn���l�)rlOll �1 sotaina
�1 �

�

ai '��OUarlna

Inunista

as exposições a(IS generais It8gaki
e Uéiai:í:Í, re�pectivamente, ministros
da Guerra e do Exterior, partici'
pando da cou:ffcllcncia, em segUida,
os consultores do ivjlínisterio.

Os observadores estralljeiros
accedHam que aiinda será·possível,
localizar o coniHto apenas ã regi.ão
em litígio. na fronteira. Entretant�,
cons!deram a situação Ci:iT!'.O extre­
mamente critica.

Chegou em Stuimoneski, o gene­
ral Najcn Takaside Todo, proceden­
te da Coréa, onde comandou (I
exercito da l'ronteira, tendo declara­
ctn: "As nossas forças estão prepa­
fadas para qualquer situaç30 PIJSSll­
velo

MACEIO', 3--Informam de PJ')
de Assucar que o bandido «Bolií.u>,
ferido no combate em qlle llJ(l[··

reu «Lampeão», passou por f.Jli
com o hombro esfacelado. Na l1\·
zenda «Ouatro Leguas», solicituu
um trilJchante e amputou o bn.:ço
quI:' o incomudava na fuga.

LfVGAMENTO, S - Nu S,).
distrito de�te munl('ipi(l, qllandu

�------------------�----

RIC, 3 Infol.'m3r,� de Alfredo
Chaves, no R. G. elo Sul, qUi': no
Heiss proccdenU:s de Cap20 Benito,
1". Di·>trHo de Lagoa Vc, melI1ll, di­
zem que Gr2cililmo de Lima, em

hriúgado� agrediu pelas l1(tstos lH�"',

semi-cégo, Antonio Lebeu, dC5fc·
chando-Hw d!)Ís tiros na cabrça. Jo­
sé, filho da vitima, dcSafi?;> r.

IJ;flrcssoJ.' para um dne o de revo.ver,
wsultal1.do a morte de am bus.

-------�----------_.

o problema
refugiados

LONDRES, 3 Reunem se,
amanhã, nesta capital, os represen­
tantes de 27 nações, para trlltar do

probl.ema elos refugiados da ll,lema­
nhél e da Austria.

A conferencia é continuação da
de Evian, realizada ha pouco, de'
vendo durar de 2 a 3 dias.

Deis mortos com

só tirourn

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'INTERPRETANDO.•••

GA.ZETA Florlanopolis, 4--8 -1938
------------------------------�---------------------------------------------------------------------------�--------------------�-�'�-�.="_.--�--�--��

A GAZETA

"O illlpedi..ento��

(Off-side)
Tendo por objetivo difundir a

parte essencialmente prática das
Regras do "FOOT-BALL" As­
sociation'' procurei evitar comen­

tá-Ias na ordem crescente com que
se acham redigidas em vários li­
vros jà publicados, e mais dificil
de ser compreendido, as regras
do Esporte Bretão e fazê-lo pelo
lado mais faci!.

Desta fórma, vou rmcrar este

trabalho pelo lance mais discutido
das partidas do Foot-Ball _ "O
IMPEDIMENTO".

Diz a regra (VI-Off-sidt!).
Quando um jogador exercei ação
diréta sobre a bola, qualquer ou­

tro jogador do mesmo lado que,
nesse momento estiver mais próxi­
mo da linha de fundo do adver­
sario, estarà fóra de jogo e sem

que a bola tenha sido tocada por
outro jogador adversaria, não po­
derá tocei-Ia nem mesmo de qual­
quer maneira intervir no jogo,
salvo se, em tal ocasião, houver
entre si e a linha de fundo do
adversario, no mínimo, dois joga­
dores antagonistas.

Pelo exposto no texto da Re·
gra, vê-se claramente que o joga­
dor atacante só estará em jogo,
se tiver entre êle e a linha de
fundo do adversario dois jogado­
res antagonistas ...

Existem,porém várias excepções
que permitem ao jogador atacante,

I ris Futebol'! (I' Secretario: Moacir Ig�ate�íl. vara.

'-"C---A-�-R---T--A---Z---E---S-'-'• da SIlveira 6 -800 metros e arrerrsvo de I

C I u be 2'» Ten. Raul Tito dardo.
embora (Ião tendo entre êle e 1\ da Silva 7'-3,000 metros e revezamento DO DIA
linha de fundo do adversario,dois Da Diretoria do Íris F. C., l ' Tesoureiro: Jorge Daux -h,IOO metros,

jogadores antagonistas, possa 10- recebemos o seguinte oficio cornu- 2'» José Cruz Junior Amanhã, à, 19,::SJ horas, res-

tervir legalmente no jogo, nicando-nos a eleição de sua nova Orador: Carlos Loureiro da Luz iizar-se-à mais uma sessão de

Senão vejamos: diretoria, ao que agradecemos ao DiretorTécnico: Gilberto GOfl' conjunto da Diretoria e cio Con-
J'-Um jogador nunca estará mesmo tempo que aos seus direto- çalves selho Técnico, na séde do Avaí

em impedimento quando receber res auguramos' uma feliz e prós- F.C" gentilmente cedida por sua

a bola diretamente do Dtiro de pera gestão: (;omissão de Sindi- diretoria,
méta" (goal-kick), do tiro de canto ;: «FLORIANOPOLlS, 2 ele

(corner-kick) e do arremesso late- Agosto de 1938.
ral (off-side); limo. sr, Diretor E�portivo da

2'-Quando a bola [ôr tocada A GAZETA.
em último lugar por um adversa- Nesta. Com grande estima e distinta
rio; Temos o prazer de comunicar- consideração. firmamo'nos,
3'--Quando o jogador estiver Ilhes. que e� Assembléa ôntem Atenciosamente.

denjro do seu próprio campo, no I
realizada, fOI aclamada a nova

Pelo mlS F. CLUBE
momento em que a bola fôra pas- Diretoria que deverà gerir os de�-l
sada por qualquer jogador do tinos deste Clube no período de

O l ' Secretario,
mesmo lado', 1 deste mês à 4 d.e Setembro de

tMOACIR JOUATEM DA
4'-Quando o jogador estiver 1939 e que ficou assim ccnsti-

�

A, I' d b I id . SfLVEIR .»
atras ou na me.sma I.oha a o a.] t�1 �. ""

I
. , .

:'ara que seja punl?o um nlrI_t- 1 residente de Honra: Dr. Lelsul Liga �tlet,ca
pedimento", com convicção o JUIZ. Fausto de Souza Cetarlnense
deverá observar onde estava o Pie�ldente: Arê Maneback

jogador quando lhe foi passada a I' Vice-Presidente: José Jorge
bola e não o lagar em que está, 2'» » Ernesto Richter

quando toca na bola, ou intervem
no jogo. Assim, quando um joga­
dor que estava em (ofl-eide], isto
é, não tendo entre �Ie e a linha
de fundo do adversario, dois joga­
dores antagonistas, volta para re­

ceber .00 passe atrazado de outro

jogador do seu lado, fazendo,
dessa fórma, com que colóque en­

tre êle e aquela linha, dois joga­
dores adversarios, eleve ser iro.:li 1.­
temente punido pois que o mesmo,
ao procurar apossar-se' da bola,
estava ",mpedidon e r.ão podia de

eancia:

Ahbiad�s Dias, Jaime Neve! r __"'R"·"""d·;!�tt"'!l!!ljial!"''''-e João Batista, a IOS

A competição atlética, do pró­
ximo domingo, no stadium dt!

_ I Força Pública, terà inicio às 9

maneira alguma intervir no jogo. horas da manh.ã" sendo qUt.�. à� 8

Na movimentação ràpida do de- horas serão iniciadas as elimina­

senrolar da partida, é possivel que torias

o juiz perca de vista as posições A ordem serà a seguinte:
dos jogadores em campo. t . -75 metros razos,

Dessa fórma é necessário guar- 2�-Salto em altura e arremesso

dar na memoria todas IH altera- de pêso.
ções que se derem n05 lances do 3'---1.500 metros e 'arremesso

de disco.Jogo.
No próximo, continuaremos se- 4'-2QO metros e salto em dH-

bre esta regra. tsncia.
5'- 400 metros e Mil o com

IAgazonga

Casa Três Irmãos
.......................................................................�...

PALACIO DAS SEDAS

r#íSIã1����.':3�"C���
�

D o mês de Agosto, �I urante todas as compras "� superíores a 30$000, darão direito a

I"I finos presentes, como sejam: loções, �

I�
pós-de-arroz, sabonetes, meias, gra- �
vatas e até bilhetes de Ioterias.

H

��;:*#�:le!'C"3..*���

ALUGA-SE dois quartos com

mobilia para casal ou solteiro HEX, às 5,7 e 8,J0 horas:
Rua Esteves Junior 94

o
.

�

Fone 1495

1
A (- AR.ISIE(,�:)

..

E (;,)(n L y
Pcns [sck Oekie e G, ne RJy�

fS]��S:����:'_�� monda

� José Gonçalves e I Preço -1 $5,,0.

� Senhora � r ,

iil �� ROYA ....,ás7,38h.lf;t.S.
� participam aos parentes e �
� pessôas de suas amizades K RYODES, O CONQUISTA.
� que SU� filha

MARIA�'
DOR com Walter HU3!.on e

��
G O N ç A L V E S con- .. Oscar Homolka.

'" tratou casamento com o SH. Ui Preço-J $000

��
FRANCISCO SILVEIRA,

".
.

B t

� Rio Tavares, 31·8-33. �
�� �f�-:��:�� ij VENDE-SE umá casa sita
'li � F

' �\ i á rua Fernando Macha-
•

� .anClSCO �J lllI ' .

� r.� e r,; n do esquma da Visconde

���� Maria ��� de Ouro Preto, num dos cano

�� I�
tos da praça 15 de Novem-

� noivos � bro. Tratar á rua Bocaiúva
�=... a_�,..I'*l� n. 67, fundos.

Para seu concerto, procu­
rai a Casa Musical. que con­

ta com a oficina melhor
montada na capital.

Rua João Pinto, 12

r:.l�""�ra}.'M!C:ãV*����X���]I·;.

Af· de corresponder ao su- i

�i�, un ttJ: cesso obtido com a maior

Iliquidação de sedas havida �!1! Flo-

� rianopolis, os preços gerais sofrerarn :'maior redução:

::JL____:::::_nto ..

Visitem nossa exposição de oresentes

Cunha

ODEON, o líder do '.

eine�a8

PROGRAMAS DE HOJE:

A'S 5, 7 e 8.30 HORAS:

Pt�TE.R LORHE n . :'\1,1 rr iI:S

genir..i creaçào, knd,) como COi'" -

juvantes V,rgini<l f'.e!d e Tho',!. ;

8eck

O iii;;), E�{IOSO S'( MOTO

t)'lr�o-� 1 $O{JU.

J

FLORIANOPOLIS
Rua felipe Schmidt N. 22

Telefone, 1401
, .:' , 1" "

: .. :" .... I; � '''. '.' '., t \. " •
,/ ';", '." .! '.

'
•
(,

•

•
._

•
, :,.

,"
.. :' "" • "

:' , ."
-,

•
•

f/f ,',
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(11 E(iOU A PARIS
O �AINISTRO DO

TRABALHO

R lO, 2 - Como consequencia
do decreto-lei n· 383, que rrgula
o fuocionameRto da� asslciaçiíes
estranjeiras, já se nacionalizaram
o Clube Germania, fundado numa

data anterior á Independencia, e

G HOllpital Alemão.
A's sociedades d� beneIiceneia,

que consult.aram o govêrno sobre
a forma de se colocarem ao abri­

go do decreto acima c.itadu, já
lhes fui respondido categoricamen­
te (JIIP. se ni'ío drrem aos sacias
hra�iJeilos (JS mesmos direitos que
aus seus nacÍl,n3is, ficnrãiJ Sil-

iettas ael que preceitua o 1l',eSn1n

df('felo, fica ndo rcscl'\' a,Jo 3() �,,­
vl�mo ucautelar pela melhor IunHa
os dil'eitm aJqlliridos pelos sCH.:iús

bi a si leiros.

Caiu o

morrendo
aparelho,
o piloto

STOKOLMO, 2-Um avião
militar precipitou-se ao mar nas

proximidades da ilha de Gotland.
O ,ilolo pereceu afogado, sal­

vando,sfI. entretanto, o meeanice.

Atacado por
ratas

T
Um magno

probletr:18r ca��nhão Regimento
� i preC�lpltoU,. Interne do

liM'liti 'I!IM�!lDtc:txt:W��H.S.WfJJilG:U�d:nalil..�"lml�';��lI'll_',�Jl�ILL sQl I

,A-V' -------------0---.-- -o----p�;�g�;a�,)�)e-- D�e�r�Rfp:��--- i se no abís� T� S. N. (1) alia;::�)eãO do

��I�(�d�m�o��o:s·-=;,n�g�e:t·e-s1i _O_�.2 ft_�!�J����lhl·l:d�J�����o��;
.

• " o
lU! V\Q � L:)' � HJ) U

- ih fi : I cou-so impressionante desastre na meter á apreciação do sr. Fran-I na '. o povo, qu� a maiona

estranieirOS ",'11\ n::us d fI .i.. ,- i I cSí�ada de r?da�em que IiB� es!al?isco Campos. o novo regimental dos .gran?es. paises creo�.e
" . J � \- � �l» �U.I .0 fiP r' nflr10 'S C�Plt?l. li Nova LIma. Um cammh.ao interno do Tribunal de Seguran- mantem ínstltutos espectais\(_. f0'. M .,< � .IL r-' m

I dli"igHL> por um chautteur embna·.
-, ,) ,

���.o,preciP�toU·�C_.�Ul:n abismo. �m ç� N�cI.ona:. �ntem" em declara- 1
p�ra se_r. estudado o valor

n TO, 2 - ° ministro da J us- " ,(j�:;;"quer:cla morreu n .pas�a.3eIr() ç?e3 a rmpt �nsa, sobro o ass�nto, alimentício dos gene ros e a
tiça transmitiu por tpiegl'illlla, a ASbe.l·�ueNoturno " I �o".,.e DormnSos.e o� dcn:aIs tícaram disse o presidente daquela Côrte ...

tcdos os interventores federais : rendoso O c8rnI.nhao fICOU complc- de Justiça Especial. melhor manell a de 0S apro-
E d d di I tnrnentc destruído, E' I b' veitar Na época atual 11a-')

nos '!ila os, os termos o e ito A Diretoria e o Conselho Delibera ti vo da Caixa de Es- � I
" 'sL!vc realmente no ga mete .' ,

rial da Comissão Especial de molas aos Indigentes de Florianopolis convida as autori- i-'i .

do millist.r� d� Justiça, com quem mais se póde admitir ()

Permanencia de Estranjeiros, 80- dades, Sociedades congêneres. associados e povo para a ce- II �();][:-rencIel juntamente com o alheiamento nem o ernpiris
hrf' as normas que terão a se- rimonia da inauguração do «Albergue Noturno Santa Cata- ,t

..

1 q., � de d p�ewlente do Rotar)' Clube,

sr.j mo no t.ocante aos problemas
guir os in teressados, para regu- rina », a realizar-se no sabarln, 6 dtJ corrente, ás quinze ho- I� i ti'n�n lU a r ea os OS PIres Amarante».

d h"
.

lamentação de sua situação pe- ras, no edifício á Avenida Hercilio Luz n. 20. "I
'li Durante a conferencia nem si- C 19lcne e de economIa

rante o rcc- nte decreto-lei da I l� ". '

..
...m • ,..., "Ia quer falamos no novo ;egimento! alimentar, porque sobre eles

imigração. ���t<'�__��_����-_�__�===-=-�Ig I C: U��UJOi ��( �an�: �ne�,��lJei�l� a T:��i�7:1:-]e �ã:t s�n:e� r;��i��adeaS.existencia das co'

-----

f 1111 nas e ervera! nha subm�tidn á aprovação do Os estudos nesses institu-
1.rIO��D"tii'Th ,ílI"''1.tI� ��.n Ifrt'(�t1'Utf1'GO da !' sr. Francisco Campos, porque .

.

.1»1 ��. �> �§iJl,V� � . .I!:V � •....�ã A
. I isto é assunto de competencia do tos também visam encontrar

GIBRALTAR. 3 - Correu aqui a Tribunal. as melhores fontes de abas-
noticia de: que os cruzadores espa- tecimeríto, de acôrdo com as
nhócs nacío ralistas, CM�ARIAS e

- '-'--- -----------------

CERVERA. haviam síd() atacados pc- PRODIGIO, significa MILAGRE preíerencias dos habitantes

l�.s óv;õ-Gs, domingo ú'timo, ao lar- lVITLAGRE significa nas diversas regiões do pais,
VENDE-SE EM LOTES, EXCELENTE TERRE- go de Cartagena, As autoricadcs {;DARL�'\UTB Em relação aGS indivíduos.

NO PAHA EDIFICAÇÃO, NO (' t<=NTIW DA RUA ESTE- llJVa'� ing::-';3S' [J�o. c0ffirmam, usando o creme
os ir.stitutos incumbem se de

PARIS, 2 _ O sr. Waldemar VES JUNIOR.
rem esmen em a no rcra. rsnora se «ensinar a comer» de ma­
neste porto, o local e1:1 que se eu-

Falcão, ministro do Trabalho do INFOR lU AçnE'<=' A' P A DEODORO N 28 I ri ""-'O ,1Il milL "'U'1II"'H neira pratica, higienica e
<

l:V: t\ v:',) a J <
,..

(ontr,;.• atua meutc, Z csC\u;)",ra na- � .t"1l.1I.1't l"'A JIl

Brclsil chegou hoje a Paris, em dOl1;llista. I economica. Ao contrario do
companhia de sua esposa. O seu ----.-------.__ . ._._____ ou s

-

b C
b R' d J

.

I
- - .-----.-.-.--.--.----- .-----.--

dirá togo sorrindo: que produto •
�: ,e supoe, em pau. as

::��áal;���:a�a;ap�ra l� d� co:;eer:���I�·����:,��������
...

I-� E(\(o�a assaltada e maravilhoso I pe::soas sabem se alimentaL

I
'_'_o' $l --- L: é por isso que se encon-

110 «Alcantara..

_. K'"

I L-B ..
I

�
-

,� fi � ..
�'OUbilda I Tr�lnsfDrenc;�s de Ir tram't téld,ntosd didS?eptti.cOS ne·

-------

_,.--_ ... 'D_��.,.;;_.�� � U I(, lu
, �����I(fo O�e eaci��sc:���i'ri���

o �m;u�i@IDla.mento da!>' M I. D I C O lO li' E til A D O B � RIO, 3 - A Escola lVIunicipal n. S)rac.as de uma No caso de deficiencía dêste
n�soeiaeõe8 estl"au.- � 109, dirigida pelo professor Lins da � ..;J)

• • .)OENCAS DE SENHORAS-PARTOS W Silva, está Iúc3Iízada a UDS cltmn- ., - acido, o que é cOn1unissin;o.
)elras CCNSULTOIUO- RUA TRAJANO 17 SOB.

� tos passos dd delegadê. polícia.! do guanuçao para recomer.da-se, modernarnen·

DAS 9 AS 12 E 2 AS 5
� 24. distrito, á f\hrechal Rangel. em te, o Acidai-Pepsina. com·

I
; OLma, suburbío servido pela LeopoJ- outra primidos da Casa Baier.< ESIDENCIA A RUA Nerêu Ramos 26
i dina ,

FO�E 1450 i PeIa madr-ugada de ontem. os 1:'.-

RIO, 3-0 ml·nl·�tro (la Guel'l'a, I�������l

I h3e:; arr' moar<\ffi a por!;: do pré- "

Ate��d:;; chamados a �ua�quer hora dõa e no�t:e ,i rliü. ca7'regandu gi ande numero de em aviso dirigido á Diretoria J � m!li iiiO"a �1lZ:b.
uma con·

I 1�;()G;";tG') pesados. tais COulO Gl.!1GS, Provisoria das Armas, declar()Il'I&��M�
....�� foríavel

����==�"i;;;:.==-.:::,,::.:ii#t.:;:;.;:""L'"7e'!"='- D_'''''ii';''.:.'';'!;;;� ! cündtltore, de agua. pias. torn�iras, que ficam suspensas, até nova sa ta e quartos a pessôas

I�·----
. ------------------ ------

'-"-I'�
i (j_1!cidroJ negros, etc" o que. leva. á ordem, as tI'<1nsferencias de pra-I de trato.

I" ,ij I ::u;;os1cão de que no ;:I:,salt'-'. utílíza·. ç'as, de qualquer posto ou cate·

I
A ,

t,l.,
S (ll!_!l to r� ���_11_t a.

( !_�il,:__i n�� II.: :1'�
u;n Clm!nbão para o tran,por - ��;�:;" do n ma gnom;""o po.a

d "�;;:1 ,\ !';.�a�a4'1"a Fe fI1 an-

li Dr" André Kiralyhegy" li.
�

1 � I

1'1'.' I' �" i:0fHU�;K� OB-� lP)i.l�01P�iur�·-�..,.c\GU)
: I
I iEs'iad'50 PE!fU»�ZIES _._ VHa Vitcrsa IEstadlo

,I
""'

<lo Santo Catarina

._ .. __ w:t ...... __ .... ., __ nr_"�J_ .. ·,,.�-� ......

ff, () n�f!L(Jr cstabc!pcÍn1ftnlo, perff'ltamente nparelhodo
� para n ! r"laIT,(';lIo f'Oll,CrvuLIVII e eiI'llrgic,o de drJenç:ls plll-

Denullciado @ 3i§S�l!i'�- �, monares (p!H'umotol'nx, fl'cuicotomin, toracotomin). Esl.e Sana­

SitiO da enfelomeh."u : � torío encontra· se loca]isado na Estação Perdize.� - Vila Vi- I
W I ii I � loria, na Estrada de Ferro S. Paulo - Hio Grande, 800

. a' S
I � metros sobre ni vel, possuindo Ul eletrica, agua encaBada e I'II

estradas de alltomovel, com clima salnberrimo.
RIO, 2 - Ontem, o promotor I O Sanatorio p.DcontI'U-se inRtalaào com aparelhos mo-

em exercicio na 3' Pretoria Cd- demos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas e' Laboratorio I
I

minaI, apresentou ao il1iz José

I para exames de escarro, sangue, fezes, etc.

IPruden!e d� Siqueira, denuncia

I�
Scçi'ío separada para convalescentes de doença" graves,

cunlra o ac:_,usado., qu.e rslá ioc.ur. I
eslado poslopcrat.ivo, impaludismo cronico (malaria), esgota-

s() nas sançoes penaIs do afLIgI> menta, etc. II294. paragrafo l' da Consolida- Ição das Lci� Penais, o que eor- , JI.
responde ao pedido da pena ma-! �"H'i'_.ii"i'iã;memet0;B'QêNe�9iõ"fi)·"".(;õ@i�
xit;'ll, isto é, de trinLa ano� de I: � �
prisão para o dellunci�do. I: I.Recebendo a denunCIa, aq�ele � !'�
magi5tcado .marcou par? depOIS à(" : """

amanhã o mterrogatono do (ir ll- {II
e"l

�ado. �
._----_.- -

.. .,
@

:
"
li}
o

�
G
Ia
•
�

:
I
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llII
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pr.:
'0
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Z
SHANGAI, 2-0 vap,jr ·San- :

tarém', preslilmidamente por tu- @

guez chegou a Chekiang, proce- I
dente de Hainan. A ponte' e o ...

.

d d' t�
O

compartImento e ra 10 es ao cra- II

vados por bala!'! atiradas por pi- ::
ratas. O Capitão do navi.o sr. F. IP. Deea, declarou que fOI atac&-

I!
d� por 51uatro j.uncos �hinezes . .t: \.
tnpulaçaú repelIu os pIratas a tI- I_
ras de cnrabina e de pistola, obri- ; =
gnndo-os a retrllceder em direção IIá tena., Houve vitimas de lado a I:lado. '

\ .

cidad!

s
Para todas
qualidades

I ij:'"

�

"

� �
(j,I

Companl,'�ia (Ie Seguf10sl
deAcide�tes deTraballl01 �"

Ilt

Cap�1:aa Sub5cr�i.9 1.0D«hOOO$OOO :
Capital ReaBi;l3 -Jo 500:000$000 : I

<.

Reservas em 1 37 619 :949$600 :
Red:eiia no tmerdcio de 1937 1.832:462$800:
Sinistros pagG1 até Dezembro I ."

de 1937 •• 810:216$800:,.,
VaRoras do A tivo em 1937 1.28S�807$100 II'
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Iu- :
:
til

:
fi
fi)
6)
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•
e

!
•
o
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t

OIRJlETORIA
Dr. Osca, Bel'ardo Carneiro da Cunha - Presidente�

Comerciante e Industrial.
Dr. Joã) Cleophas de Oth'eira - Diretor - Comer­

ciante e Indu ;triêll.
Dr. Jo(:o Carlos Machado - Diretor - Advogado.
Dr. Fr,'derico Dahne - Diretor - Comerciant.e e

dGstrial.
August) Frederico SC�lmídt - Diretor- Gomerciante.

Sé'Je RSo de Janeiro.
A�ente Geral para o Estado

Ue AVILA
Rua COt senu�iro Mar,iI"a, �41 B - FBoriano�olis

Veludos
Gobeleins

Cortinas
Stores

Tapetes Service Bond� Passadei ...
ras linoleum�Por preços e stock

Vistos
comproDlissos

11unca

preços senl.

o
�

AOS I� l El
---_._-_._------------_._--_.

---------_._._-------- -----------

Caixa
.,

arana

19

EsI. do
-�_.- --------_

.._._--_. __ ..-----_._----'-�----------------

Reltresentallltes nesta capital

MACHA o

Rua João Pinto Caixa Postnl 37

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DEPOSITARIOS EM STJ�'� CA"l""A��N�l�,

I-IOEPCKE
FLORIANOPOllS

CA
TANTES E

L.OS

.'Qlo����;I'''·A:Aõ\.uJWt3!=W'......""r..'lI1tIl:��;rJ���\IIWh.·''''õI\IlX.''''';�

End'ereço Tclegr.: DOLI>. - Caixa Postal, 32

�'

-,

\ IIS. FRANCISCO DO SUL- STA. CATARlr\A
li: i 1

·'AGENCIA DE VAPORES
kf.J � I�mpanhia Salinas Perynas=-Rio � Ern loteria a sua favorita �,: I

Pt:ir,lg Torres & Cia. Limitada -Rio I lj�� j
Navegação Brasileira Limitada-Rio J �� TEM SEMPRE EM STOCK [A' VL!'\'D/\. FUR
Navegação Cabofriense Ltda.--Cabo Frío [1, PHEÇOS SEr.:{ COMFLTIDOFES I',,_) ,\ P,F,J\ÇA,
Vandenbrando & Cia.-Santos Rua Felipe Schrnitd n' 7 e 17 a MATERIAIS CLETR1COS, LU�TRES E A8/\T-

VIAGENS DIRETAS PARA o PC'RTO DO RIO DEjANEIRO JOURS ElEG /\f\iTES E MODERi\�OS ,�

I NOVID.t\DES.! VI5ITl:M A ElePtrica
'

Navegação entre BUCAREIN (joinvile) e: SANTOS, N O Estreito Ponta do Leal I
Rua Jcão �mto n, 1(} ,

.

ANGRA DOS REIS e RIO DE JANEIRO, diréta- �� I I
ACABA DE R[C�.BE1{ l;M F1NISS1MO soan-

mente, sem transbordo �� -..",.,--_-_..-. �1 MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRICUS, NO"1
Tem sempre vapores em porto, carregando �

---

�J I DADE NO RAMO'-AR rrco \..ARANT1DO

Encarrega-se de classificação, medição e EMB:,:RQUE de

I iii I L H II!: T E Si:�'''��
;g..

g=.,m=:�"�0-J��t�-�;;:!'·�!'Z'�J:-!"""-·-._"'�===�CC'I'lr·"todas as especies de madeiras serradas, beneficiadas e em - �
tóros etc., cereais e mercadorias em geral, para qualquer

porto do Norte ou do Sul do País. bem como para o Exterior

I
Fed 1St C t

.. � qUIn a
;JI

rs I raRecebe cargas' de trnportação.Ido País ou.do Ex' � era e an A a arma

�'I I
1

.. ) � I Iterior, pará desembaraço e redesoacho para
.

[NOS CLL\SSICOS ENVELOF'ES FECHADOS'I' l� I
as praças do interior. • .

4 d t
l

IiIESVIO DA E. DE FERRO ARMAZEM PROPR!O �� � � e a lnos o II

_s�.E�RV�I�ÇO�GAiiRiiiA�N:r�ID�O�E�RA�P�ID�O�P�R�EÇiilio.sIliiiM.OIliDlIIICiíiiiiOS�1 tU jml DE N !UIUElU (:';neértos e I�peza \til II
•

t!'mpref.l'tldo com &'ucCC!�o em�� blot ... :rtIaIJ proqcnlent... da'."...• IulPlWvM do 'i'WllUe I

fERIDAS
,�

ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS

� ': MANCHAS DA P!UI
r;:�'#� DARTHROS

i:�� �� fLORES�RANCAI
,

•

+i! \ RHE.UMAJISMO
�;r\I'. SCRúPHUlAS

"j"..t.'.' SYPHtU1ICAI
','\ e l!naJnu,,,,te_ ....
_',lllll�.""",
'<.� '-NJa'

::�ARIA·�
r, \1l1i!& de CID'II_ �'
-'I):l.ll'tATit/i .....

.....................�

ISAXOFONd
IOIABOLlCOii Metodo prático para se e

:

I aprender a executar com I
I absolutllr perf:içãO, ao sax�-,

'

� fone ou �Clarinete, �i os mais

I variados

i
Trucs acrobaticos e ;

imitações comicas I
I Preço do volur e 12$000 •

Pedidos ao aut r:

I·I Antonio Lopes Guerreir o
Vila de Sarzed�s, 55-S.Paulo e

. ":.' .

..................................................
_--_...__ ._------_.

U
B

mi

m a s\\1101 • .....,.

SCH
....... mal,. b:arllllt.e po......

1ft mIelhol' t:l� IMOIud.

__ ....... ;_ d. UiM 8"!IR • warlo••on 1111 .

.....1 qlll...ao oon.oml.t b.t&rla (2,5 )
Imme.._ dura ..a .

A

venda em lod .

ca.aD d•••••

••••

�Adolar Schwa�:'���

Banco do Brasil
10G.OOO:OOB$OOO
"259.746:100$000

Capital
Fumdo de reeerva

EXECUTA TODAS AS OPERAÇOES BANC.\RIAS

AGllNCIAS E CORRESPONDENTES EM':TODO O PAIl
Â8t:NCIA LOCt�L RUA TRAJANO, Ne 13

Abona. em conta corrente. os segúintes j�ros:
Dep. com ]ttr,s (C01VlE'RCIAL SEM LIMITE) 2� ara
Dep, límrtados (limite de 50:000$) 3% ala

Dep. populares (idem de 10:000$)
,

.(% ara
De,. de aviso prévio (de q,uaisquer quantias, com rehradas tam-

bem de quaisquer Importancias).
com aviso prévio de 30,-,dias
idem de 60 dias
idem de 9O dias

bYPóslr6s A PRAZO-FIXO:
po 6 mêses
por 12 mêses
Com renda mensal

uETRAS A PREMIO$.
por 6 mêses
por 12 mêses

Sujeito aoJ�t sêlo:proporcional.
Expediente: aas 10 ás 12' ��das 14 ás
Aos sabados: das 10 ás 11,30 horas

Endereço telegrafico: �
SATELLITE

TELEFONE 1.114

15 horas

Matriz

Filiais' em:
do Sul,

Jainvile, Lages, LaSJuna, São
Francisco &10 Sul

MOSTRUAAIO EM:

Tubarão

De F�mll MlIrlrilallF.f4$)fi!. ,..,,, ... ""

'8# d +h-.".' e"G!

de maquinas de escrever,
radios. e aparelhos em geral.
Rua Conselheiro Mafra n: 66

ALUGA-SE

Florianópolis

Casa no Estreito I
(João Pessôa ) ,

iiSah de visita - cinco

grandes quartos - sala de
jantar - C6pa

- cosinha e

instalações sanitarias
Luz elétrica em todos os

compartimentos
Dois quinteis completamente
amurados e uma explendida

pl aia Je banhos
Dois porões e dois tanques

para lavação de toupa.
Onibus na porta.

Todos os campartimentos
tem janelas e a casa está
completamente nova, com

moderna fossa ,;0 M 5»

Agua encanada para serviços
da cosinha.

CHAVES A' RUA MARE­
CHAL GUILHERME N+ 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'==�Q G.AZET 4!J..
-------------------------- -_ ..,-----

Florianopolis-l�.3� ==

�yl���.)�

T I I,{li' "'t"
, • ..

..
��

+�;��;��..

-Or-:--Alfredo p, de Araujo�1 Accacio� Mo-l ��:u:�:::���V2��::�:�:!::�1
�Vl E LI i ....._/ �� estrutura em con- catlzaçáo e direção �'. Especialista em mo/estias de creanças, nervos

re i ra tem seu escríp- "lf1 ereto armado de ob. as ,�> I

impaludismo e moiestias da pele
IM, io dr advogada á rua � e ferro A,patrei harnento Ct�otn �.;

Tratamento do empalud: .no e rW, moi 'I'" d,. ".;.t� P e o para cons ru- �
le e nervosas pela .Autonemotherapta v;'�<:ono" ,Jf Ouro Preto k:� ções de pontes em. �'

Consultoria e residencia - Praça 15 de Novembro, 13 fr�''<''� concreto armado �,.:1n. 'lO, _. Pno.v-: 1277,'- ., ,��JTelefone, 1.584 �\1t'J �
.

I •.1 _p��ultas:.=!?_�s 8 à��ia��� horas

IcaiX1 Postal, ltO.
./ � �.�

������M,'g,�__�&,�1AD., " '}j a r (:a rne i re i tia iro�
��,

liDr.Camal'él artinsr-;�r,pedroCatalã���
-'- '.

I
n

��.
Diplomado pela Facul- I �� r:;.:: n ge r�,; he i r- Cl' C iv i I �t,H ME'DICO-ESPECIALISTA EM M()LESTIAS DO ESTO- r dade de Medicina da p I.���.�

.

�.';:�n MAGO, INTESTINO. FIGADO E RECTO .

; .

Baía
.

�

�� ��.

r, CUBA RADlCA�'A�i� �E��:RD�O�DAS, SE�I OPE· � "Ei:;:���n�o :r:t"�:�"dú � Pahu:lío dii1 Caixa Economica I
11 CONSULTORIO á Rua Trajano n, 1. sobrado.

'. Ex-m'''Silv�·L;�:·pe""rJo, � t Andar .. Apartamento ��.'� diáriamente das 5 ás 7 da tarde
, : Ex-:djunt� do Hosplla� I ,�� �J

�-iMMillit�,,!!I!1MII)I!II _WSl5l!ídiM """" -••'
.

�.1anoel Vitorino I :<f;.t Caixa Posta�7 784 '

li.!.

M11lWmii.'IiRIN!!al:ilim!'1m!liallllml!l! E&l_IEiI -IIII'IIDI"-II!'B.. I Clíntca médica círurgtca das: '� t�

�. "iWJIMf-, I moléstias da '" .J ��
( ,�1\/; ("\ ! e s i: i a S 1!:'="d:;os Ope raçÕ ::�, S I I CABEÇA, E PESCOÇO

ii.
'

..

'I�,·;

..•".J; C
�� ��"

- Especial.sta em i �""'J LJ r- ê+ tib� f�a. ra-n a/ . ��

t-tO
NARIZ, GARGANTA E I. c� g --- B �

'.'

"�OUVIDOS 1 �,r, ��,'..
CONSULTORlO !, h:f �aGUVtDO�), l\!ARIZ E GAHGL\i�iA 18- RRuEaSIDTE�aNjCaInA(' ·-18 i,� :::'�'�"'�'c::::..

� .. UC'.. !_.!,r
.. ::_:"',.�-,:""i.. . ��'�(J :'r� � J O ,ii O ti e A l� a II j�) I II -:.

-- ....;, �> �7'''! ,�A
-.--.-.---.-,,------------.--

---

ii'
Hotel G:orra I'm ,"1

.

�i�
Assistente do ProL Sanson. do Rio de jane iro. Chefe _, Di�r._�m::_d_a.s 16.á:_.18hs_._.......�l.í1 ,r,:._:,.i, Ftorianopolis direção: Er"'6gro. O �\fiAR f:::tU

..

Pp �,�.�do s. IV!Ç(l de olhos t' oto-rhino do Centro de Saúde
_ ,__ ==, ,. �_! 1:"> �

.j 1':"1
'

() ols J�"\'�;;:"'..i'�':�ft� ...:"�-l,,��� �r.�''!f\::.�� lP""">�(J"�� �.::�' ,;;;�"';V""ir ··!'f&�;.""":'(;".R���A.�7��·���....."'l)74'��Gé.' I' onan - r �"J\l'..4..W'���\����;\<.'�.r.;:J�'If",(;;� ....'<.,{:<"'. �.i ��'?"(� .....'�>;' '<r::'l'..",t�v ........ , .. " �. ,&;A:.��i>j1�'�"""!�._��""fi'-:-� rL�'\'!$'

I
r,:, rub, 0 'ia �'" ie d ace de oto-i h no la ryngo.og a do 11 o.

I"
----

---.--------.----�- I

Dr. Jo�qul
..

�n �.,J'2'adeira Neves .

i Especiatista em moles/ias do aparelho gentto unna-

lU ti! I iWh.a no do homem e da mulher ��.,Ex interno e ex Ass.sr-n« do serviço de ci:'�,rgiae !l!

gineci!IJg.a do Frof. Erandão Filho,
t x-Diretor do Instituto (�e Previdenda Clinica do,' -;;SADOS DEVERÃü DIRIGIR-SE 'AO

li' FOi"ma-io peja Faculdade de Medicina da Univer. Rio
I'r- �ULAMPIO DOS REIS VALE

�" sidado de do Rio de Janeiro

I'
Ex· Sub Diretor d , ::":e!viç'J Médico da i\�<�i�ten::i.:.i. �3 LAHGO 13 DE MAIO, 41

�I: '. Dentaria infantil do Hio de Jarl,!;::ro,
'

,"I FLORSANOPOLIS

f,; I'
Tratamento ciínicu e CiILlr,t;;ic:c) (iI' todas 2S 11 ules-

: ,
Curso e prática especialisad, r"," _:"'t!I;;>,

'

I
1i;.b do�: (dllos

I � Medico do Serviço de Higier,e Pré j,.láta! c{} D.50 P. -==i!-,·,,:�,g::::..=::.:===uii&liimr:::::=::.,!!==!!==
Cu'r,:o de npufr ic;oilrn '!l::' r,a '-'!J<"I :,/11 ",d" rI" o dr. p,.u-

'1 I'
do C. S. de F1onanopolis. �

- .. ----.

.

II I [:'" " \ n I l' 'S·· 1·1. I 'I'
'.

I\) CtH"'.o, lIl:' .:,,·lV1ÇU Ui.! 1'1' I .,OV�(; ""'UI"" !lO i JI·':'f"tl!l I II. Deenrcs dr s,p,';""'t·/!·s i!(,�".,r.r'�<.? N, OV � D �D, E' In J
I r" ...... �.(�J,.i.;� l<o o t.4-Y U'�·(E,\!.L't.,:,da Fund!l(;à) Càífr�e-ClJtr,le do r'\l'.: d,! éln'lfO Partos e C:ru7pin.

Completa apare�hagem Ela!'a ê:.'l sua espedaUdade II I"
'e>

E;eb'edda[):e Méd�ca, CU!nsca Gerai
'

Consultoria e Rtsidenda á !�Uil Visconde cL UI1W Pre-
Com:·ultas diariamente cas 15 as 18 '

.

lo, n·, 11 - Tel.-.009 -FLORIANOPOLlS.

"
CO'�SULTORIO FUi! ,João P;n;,' 7 '1 h. T.lc;(, r.e 1456 11 1

JWliiiiMiiQMNMW4I'ORtI·,# 'e.ISIIIIifiIiI_...IIf'....

�_:::-;=�-i-ra_5�-T-elef�-�-���::;1 \D", F;>icardbl
I f.:Jt_t s.IT'sr')n.

D,' s·:�r·n b;':Hg dor I\/ ,", (:.:., Z.lg.::!
11 chefe da clinlc.i do H.ospi.

, ,I ,!

I "I de Nürnberg, (P'<Jreesc[
indo: g Burkbardt e Professor

Envin K reuter)

J ,.
l' .. -..:

'.:1 ..... ;,;,.

t ugU'�'�'�'"
Pa u �;:j,

Mt;-r�'),rot:. , ' I t ...

DOi::l\,:Çt\S DE SENHO
f{ A.�� -- P R i OS

Ope :ções
Consuh rio: Rua Viwl'

eireles 10

A's 10,30; á35 2 as 4 h�.

\l�('sidf.n ia: Rua Visro:l(l("
1 de Ouro Piela, 42-
Fone: Consultorío, 1405
Fone: Rc::sidencia, 1 'i 5 5

Dr. Claribal ..
te Gaivão
ADVOGPIDO

Avis3r...aos amigos e

antigos constituintes que
reabriu seu escrítorio dE:
ad vocada e continua a

aceitar chamados para
trabalhar em qualquer
comarca do Est2do.

E,critorio: R. Deodoro n· 15

FONE 1.665

Ui, l' rajado 11. 29

III, ,&6," "�e 11':""" �.rr
�

I
-.�._-

Advogatll, -I
I-<utti Trajano,:1' 1 sobra íO'

I Telephom'!1' I !i4> I'

PRF!J,;'",DA'i\'l 'J:� ALUNOS PARA EXAMES A 3v. MA-.
QUIN�S'ri;,-��, .oRATICANTES DE MAQUINAS" MOTO-

.

RIS'TAS E A TUDO MAIS QUE SE REFERE A'
iViECANICA MARITIMA.

(Curso de especíalizaç o em

I nlOlestia� de senhoras) 7rolamento moderno das
mo/estias do Pulmão

L\.tende :la Maternidade I R' PI,
d h-

Consu t.- . João int:::;', -

! .\
até ás 8 1,2 a man a 1 elefone. 1595

I e á �ar�e - CE)nsultorio:

I H I GI F 1333Re�. ote oria- one
.

I
ANITA GAHIBALDI, 49

I Consultas das 13 ás 16 hrs .

I
,,:.___

'
__�

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molesíias de"
Senh(,ras e

Molestias de crianças

Dirett'Jf di Maternidade
Me�lco dO Hospital

TELEF. 1.2AS

! RESIDENCI�.-.I�l1a Este-I
I Y�SE�:��rl�'3�6 I I

IVO �n�!�.!!p!Ol�::lifCOU ,':': 1
I Prof�ss�orais. habilitados para t.o�o�'il

os r"a.-nos d�?: engenheri� .'...
,

:1

I Adf'ninistração. construção e reforrna de prédios co.m
..

. pagamentos em prestações

Elôipeclal!sis em clrurg�a
gera!

•

alta cirurgia, ginoecologia, (do·
enças elas senhoras) e partos,
cirurgia do sistema r:ervoso e

0í Gações de plastic�

CONSLJLTORIO-�-Hua Tra-
3[;0 N. H.� das 10 ás 12 e

das 15 ás i 6 i 12 horat.

1 Dr. Aderbal R.
da Silvaj

SANDALIAS DE CARMUÇAS�PARA��;'
I 'NV-Rtih.DO 12$ B4$ i'{}!

B t:_, PI' a e. f�;
SalP�tas DE VERNIZ D.A MELHOR��;'
QUALIDADE PAR/I, S[NHORAS, A 20$)f�

·:::Hli\JELOS, T/\MANCOS, C!NT05� E rc. I�rt
FABRICA DE cALçADos-DA4.nREIBosl!;l i,

A L H E U 'R E U-X �,

Secção de vendas RUA CON. MAFRA, 39

Vias Urinarias

I\dvogado
P. 15 de Novembro, 3 sob.

FOlle� 1631 p, J 290

Dr. Miguel
Bosbaid

CUNICA GERAL

Distinção eonforto,
Com Economia-"

,

nos Trabalhos doSó
Consultoria Técnico de

.:-;.: ',"

Prc)jét,�·"S em geral
•..

1

Escritorio central: Rua. 7 de Seter(lb�'o, 47
Porto União "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



VENDE-SE uma maquina
de escrever «Woodsto­
ck», por 600$000. Rua

Saldanho Marinho n. 10.

Discurso do dr. Alves Pe-rmd". Minha vida é um livro aberto e não encerra um de'''''i...,nrosa no banquete que
siquer.

U Fxaminai entretanto, () l.vro da vida' de· cada um dos

lhe foi ofereeldo �eus .detratores,. e havereis de encon.trar. trechos ,que ch,eira,m eI1E:::{\{{):;::·/ : :

Impedem a conunação da leitura, pOIS nmgue pode ler a gosto,
com o lenço ao nariz.

Meus senhores: - Como sabeis. minha atividade não se tem limitado
Ha pouco mais de quatro anos, que se reunia nesta sala, exclusivamente ás [unções do cergo que ocupo,

um grupo de homens que sonhavam com a grendeza da sua terra Preocupam-me muito as questões nacionais, ás quais tarn-

_àtal. para festejar a instalação deeto corrnaca e a minha posse I bem tenho cons 19rado a melhor parcela das minhas -.nergias.
8e juizado d. direito.

I
Brasileiro pelo sangue e pelo espirjto, mal pizei a V05<fI

Das fíiionomias que então me rodeavam, vi transbordar UI"J

I
terra, fui enxergando [ãtos que não deviam ser repetidos dentro

:#
lIlixto de alegria e de esp:ctativ;;.. Alegria pela grande vitor}a al- da �ossa patria, p�r cO,Dstituim gra ve. of�ns� á nossa n'lciona'i�ade
,t;:ançada, com a promulgação de decreto govc:!rnamental que deu ii e acmtoso desrespeito a nossa tradrçáo (I,� povo que se.npre bngou ,IIndaiel e a Timbó, autonomia politica e judiciaria, e espectativa para ser li vre,

.
pela autya.''ão de um d�sconhecído a q�em o�destino reservou a se-

. En.carei �or isso, o problema que surgi" i19S m�U5 olhos, I
,rema fQQtura de superintender os serviços judiciarias da comarca com disposição de animo e coragem CIV ca , cu n;.Jfudo o rr.eu de-
rec:em-c:re"da, ver de brasileiro apaixonado pela SU::l patria e que nunca encon-

I"
No pereursa desses quatro anos, ao mesmo tempo em I trou motivo para descrer do« grandes de.tinos do 13rasil.

que se consolidava a obl,'a sonhada e realizada por êsse grupo de Não faltaram m-rcenarios que deturpasiern o movimento

ahoeaadoli pioneiros de progresso deste magnifico recanto da terra nacionalista que então emprendi e com revid \ moveram-me e in­

catarinense, suscessivas filemollstrações de simpatia e de respeito, justa campanha, que a suportei resignado e "legre, pot'jüe s:>fr:a
,t1'Cidai de varies POgl�5 da cemarca, comunicavam-me que não pelo crime sublim- e imortal de ser brasileiro e de querer o 1l0SSú

falhíra aquela espectativa a que aludi, Brasil bem brasileiro.
1m vez de desilusões, os meus átos déram a todos, 1\ Ludibriados, por elementos indeseja veis, muitos dos meus

certeza de que podiam tranquilemente conliar na ação desenvolvi- juris.:licionados i pnncipio engrossaram as L!eirilS dI! campanha de
da pelo desconhecido que aqui aportou em quinze de abril de mil difamação que sofri.
.GTCC•• tos e trinta c quatro.

r
Não os acusei, nem os recriminei por isso, Estavam erra-

Apeiad() nas forças da minha mocidade, procurei sempre dos e chegaria o dill de se convencerem do erro e do lo;)(ro em

auegwrar aos
_

meus jurisdicionados, urna situação de paz e tI an- que cairam.

quilidade, pondo-me em contíto cem as autoridades ligadas ao Hoje, todos me fazem justiça, A campanha d: nacionalisa­

.juizade C! principalmente coro os meus dignos e dedicados auxi- ção atualmente empreendida coro vigor pelos governos da União e

liar•• , orientaado-os e inetrumdo-os, para qae contra VÓi nenhuma do Estado, si veio demonstrar de modo eloquente, que não ha via
viel••eis, nenhum abuso fossem praticados sob qualquer pretexto, enxergado demais, quando ao aqui ch�gilr, deparei com f:itos, que :.:,

....

Nle ob_tllnte o regimen de mutua compreensão em que a meu ver, tepito, constituiam grave ofer.s I á nos51. naeionalidad ... ,!
. t.a08 vivido Juiz e1Hurisdlcionados,. quiz�stes . au�entéir o aeêrvo

I
esclareceu igu3lmente, o

,a::.
érto das, rned',Jds que pUl em pratic'l. i

de. ates de TOlS8 alta bene\'olencla e sImpatia, ando buscar-me Mn�, o qu� aspIrava nã,} era so:nente o conforto da vos':
Il� r�ce5iO da minha obscuridade. para dizer"me mais ,uma vez e sa justiça, :
em tom de iolenid,de, qu� não tenho desmerecido da vossa con-I A campanha de nilciollalisaç;to ha veria de vir, tàu log0 03:
fi••ça c do ,,�uo honroso conceit. J.

. I nossos homens publicos. se compenetras�ej)) ds seu dever e dd sua i
A YO;SIl mêrce deixa-me o espirito at'lrdoado pela emoção I responsabilidade,

e o meu Illaior desejo era que ela. encontrasse I
e len-me a vos "firmar que ° dIa de hoje é um d<Js maiores e e!ta comarca, perfeitamente integrada no espírito nacional, paí�jitan'l.ais felizes que tenho vivido. I do em �odos 05 seus recantos, o mesmo sentimento de brasilidade, 1

!im, � que mais poderia almejar p�ta ?tinha vida. (:e I pelo, conhecimento e uso àa na,ssa
. lin�ua e pelo culto das p.oss�s I

.aaistrado allJda em. começo, do que a fidalgUia e o carmho
I tradlçõe�

e .dos fas,tos da nos:a hlstona.
, I

cem que me envolveIs n�sta m�sm_a sala,. onde ha quatro anos
I Elm.tem alOda recalcitrantes, pore,? e�tou compens�do ,d,�,' A's 22,CJ8 'o Teatro em Casa

- ....c.l01 se comemgr.a a mmha posse na dueção d� vossa co-1luta5 que fUi forçado a �usten!ar e confIO que todos vos saneis me�ncroçã ; , o 5'� pi"in1Qi;'[) uni
-r- I 5(11'10, r�pí·�r::p.::lta!�() a peça que o

lIlarc;:a?
.• " • i daqui, c<Jmpre;-lld<!n,do melhor o ":fOSSO Juiz e d!sPQ�: o� a tl'aba-! b I ice;. l2ê:CO:!'I er.

Nio é sem grande e Justlhcado contentamento, que veJo Ihar com ardor e smcer1menle, pela cruzada IlI!ClOn"llsta, de mol- i
...u.m;;;a&mllilllliu = i\tii������:;�Ei:mlt'":I..f!�T:J,\�mm:;l:'m

r�u.idoil em redor de tninha hut'nilde pessôa, as figuras dt.> maior de a dentro em oreve,' pod�r�m Indaial. Timbó e Rodeio se adian- i
<d !!lit@:g_milBZ:a_��

projeçlo dos lrês municipios q1le formam a comarca, r'.!pre5ent!lQte� tar na colheita dos primeiros frutos, para que sobre ,vós caiam

d. todes as dasões sociais, desde o o.per��io ative e
.

ordeiro /lO I ta,mbt.>m, em primeiro lugar, as Lençãe� e o� agrad�cimento! da pa-r
...ndc iQduilrilll, desdt! o pequeM funclona.n� .

ao �als graduado
I
tna. que vos quer c�m extcem,ado carlllho.

. ,I
aenid.r da Nação. do Estado e dos M:mlclplOs, vlOda5 de todos Não ha mãl que "deixe de amar �O:i seus filhos, millOres I .

,,» tliltritos, ratifícar e de manclIa tão carinhosa, � o inesquecivel sue sejam o sofrimento e 05 desg1Stos que lhe tenham :amado. I

I�t. daquele. que emfluinu de abril de mil 'novecentos e trinta Si ao regressardes aos vossos lares e ás vossas OCUp'\ÇÕr�S,
II quatro, abriram-me 85 porta, desta sala para receber-me. encontrarde� 'algum transvi�do.assiste-vos o dever de convence-lo do

-No exercicio da judicatura. venho realizando uma jus- eIra e ,'!xorta-Io ao arrependimento.
fça hutlilllna e social, compativel com a houl em que vivemos. Um floutor da-egreja disse que a mdhor dtfin'lção d·,

Embora pre50 .inds. ao& fe>rmi:Jlismofi das leis vigente! tudo homem não era a de ser um animal p?osador, I1US sim a de um I
'ubo preTidenciado para que sejam tr8tad8� e enGaroinhadas com, animal que tem a faculdade de arcepend�r-se. I
pentualid.de • dentro d. o�dem legal, ai causas e os. f�itos de I O arrependiroe.nto é Ulf. pranto, é uma especie de m:Htlrio reabili· I

que &1. intereuatlo. �' maIl poderosos. �u e9 desprotegl�o� da tador. As lagnmas Sã� a sangue da alrot-.
,. I

'ertu.. uni. outro. tltu.dol perante a lei. no mesmo OIvel d� I -O que maIs me: confunde ne3ta homenagem, e precIsa-/
"'a1�de.

..

..'
'. m�nte que el,a vem desacomparlhada de qualquer convencionalismo: ISi OI pn1i1!lCUIJ8, de"'ldo a sltualjão de bem estar, �m que E só de amIgos.

lí""Pl, p••e.Ql coptra�t.r pr�is$ion.il;s competentes qu� os defendam, Senti-la como a sinto, é afrontar u'na e�' .,�ç,,,: .1,: 0pre �ii:;1

ale dei);•..a amparo pobres, ora n(}meando-Ihes defemor, ora cos sentidos, em que tudo Ihé fog,�, ,ob o imp'�n'} ,·h 'r,nti\ w'nt�fO'
'

8i.peaaande-Ihea culltai e om\)lurnento!, confortando-os quer num, sidade, desde a vista no d"'slumbramento de VOS3U pre>ença aíé Íl

(;&.$0 que noutro, -com palavras de amor e de boodade e todos tacto na impossibilidade de vos estreitar m lterialm �nte, a todos,

que m. pr�u�am ....oltam ao seu lar e �o seu trabal,ho� certos de lU,ndindo-vos ?fI,ra que os vos apert_asse n�ilI 56 g ...sto, Que vos

Ique se e duelto flstl'Ve;: ao seu lado, nao l�es sera 'legado em desse, num so Instante toda emanaçao de mmha alma.
. " ,

1Upotes. al,uRla. ..,'
Sentir essa homenagem � . qualq�er Cí.JU5d �e. �upeflor as �11'1

A semelhança d. grande JUIZ Jose AntOnIO de Nogueira, ngas forças. Agradece-Ia é qua$1 :mpos.!lvel. Ao IniCiar a carreIra'

cem assento no Tribunal de Apelação do Distrito Federal. «sem- de magi5trado. tive que lutar contra o mêd() de ficar só, no exerci­

pre alDei a justiça pelo que :l� tem de �ais humano, de ma's ci? de u?,'i tarefa eriç",da de perigo, que ,n:\is p�rece destiOl.lda a

laaTe. de mais familiar e quotidIano. de maIs aparentado com amor cnar u IsolamenlrJ que a entieter e propa.gar afelçõ�s.
e com bondade. poi� que habitue.i"me a ve-la com a fisionomia E com que alegria. depois de qUdtro an':)� e três mê'es

ea_ta , selena que ela mostra sobretudo nos serviços orfanologicos, de juàicatura, colha hoje. aqui, pela boca dos vemos dU5tres e,
criminail e de alsistencia socia!.» autorizados interpretes, a segurança de que não estou só, a ceclCZ(I·

-Retê�o a t.�os de br�ços �bertos e com um SOrrIS ,I de. h�ver merecido a vossa e3tima e mais do que isto o premio e I
•• labias, seiumdo assIm a tr8di�!o Imorredoura da gente brasí- o mCltamento do� vossos aplausos.

... Il@iradeqlatrocento&anos.Nãoasplravaahonracomque estais destmgumclo a m nba
"E bem de ver que excluo desta fI�gra, para trata-los com humilde pessoa, mas pelos �eus anteceJentes e pela sua expontane-

,everidade: OI deshoneltoB. os relapsos,' os in:rigan.tes. os c�ica?is- dade. re�ito, recebll ellta homer.agem como esti:nulo e alp.nto. 1
tas • OI que me procuram ou comparecema!l mmhas. audle�clas, firmado nela e lem?rando-me dela, h�l. d� ser semp�e, em

cora e proposito de desacatar·m� ou de transgredir as mmhas todas as contigencias da Vida, o guarda do dn'elto na aplicaçãO
determinaç6es. .' .

do! seus postul�d�s e na defe�a dos seus dogmas....
Com estes nunca ht::l de translgu. Não ha força humana, I Contínua', trabalhanCiQ pelos vossos mumClplOS e pela vos-

lle.1D interesse materiàl. que me façam ablaçá·los ou agracia-los sa comarca, o melhor de todos não é .) que que descende dos

.cOJll lorrisso acolhedor. mais ilustres avós sinão o que mais trabalho. 1
Todavia, 010 os ad.io nem Ihei quero maJ.�Pelo contrario" Obrílpdo. muit�� V�>le� (,h';gll'� ,II, '

t cara-lo !I com a piedade que inspiram a falta de cora- i .......••••••••.....•••••..•..••..•••..•..
M
..···eef..••tot ume eft • PÓ de arroz e J:'ouge Dr. Pedro de oura erro

gcm e a covardia de que são dotados.
. combinação feliz AdvogadoSem poder me olhar com a fronte engUld:, como _PJocede?t Rua Trajano 1. (sob.)

fia h.mens de honra, vivem a explorar a boa fe e a 19nor�n�la il.doraeão
de homena rudes. de colonos que não pod�m e não têm dIreito

de te queixar de quem COJClIi> t'U. tenho me sl'Icrificlldo na defesa

io.trausiiente do !eu patrimoI!lo e da sua hberadde.
.

O. deshonc!t,,}s, os intr.gantes, "5 hl!..::utfueIC\)s. desrespel- Esta a

,�( 'da lei:,. 'ladram. mas' não mordem, porque já nascem co-

a venda em todo o Brasil
notadamentE'. na Capital da

Republica.
maior prova de Bua alta

qualidade.

·���O!&uJ1 iG �

De 615. :í� 17.30 ,:0;'33

Programa noturno

De 17.30 ás 24.00 horas

""·1" íronte
rOoria Clo r c

t-ik.li)C P!:o:nno
re·""Iç.: r iaCl
;rrnêio'-'- T':Jp�,i6s
rlL: iri!!-lo C'cni: rg';
("()ou: Cl Ô" I" il'(J

Orqu cs tro
õ

c Dcn ::'0;

RoÜcl" és v; o :":\..U1g Fiue
;: ;����'(�)�;,! �O! �n;'�: :���) �:';�' "'1 Cf' r'"; �

\"\crn,·u 6h�p o n r ITI n "ques�
Lt r.r er tc s

'bcrturo co...., VOZZS NOVAS, d:r:l,:,
cstr',�jorH 5 no ro õlo ,

-:':10(; her·o:.:, (("r�n3, iUt'lH1!':j r'nl(ldos co

!i(i�:'!J {T'! pr irn -.j !J ri.ro , f-:rn .

{:elo il "l(_IIr;-':, (' ·r 'rio
ó

6ui . ·nr(_j :; !....tó t D en ::1 (

tv rí c eôe' 01.

"5 2.1,30 rf-l çÃO '-JC ,�;{ - E>,
e int r:.)re�aàa [)or Lon1",1!'Hne Lt
urno of;:r c da

DRliGÃO

[=1'5 2' ,:'15 , Pa�ijlla' E:,CP:I,,,::délS .,

l:JU! 'TI·4 r Qe�j f� r b i no i I cn ::11 a I� 2'�Ji

pai:'Ja:_�.[:n�� i-: rnç·:-! àlo3 q:J ,. rT1a!�rO

C:�PQ:! :

'-:1'523 hs, " :'�ERl.t-l' Tfl � f) pro]\'
mais lin(jQ \)0 rcàio.

5p�Gker5 oe !::;l"uJia: � �lt>o 6uimar'(í·
(}ôu\JQi6:) : ozzi

Amanll:1 " �lrion)o Silvo, Oàete
f"ie"tor Amaral

Amo
de

....,.

ça
Julho de 1938

r t

No sorkio de amortizaçIu realizado na Sf:d(,�

Companhia, co rn a ;:lssist(�ncia do FíSLz..1 da Insp
toria de Seguros da 5.a Circunscrição, São Paul
e na presença d0s srs, portadores de titulo:.; �'
publico em geral, forar.l sorkadas as segwnt
combinações:

I Plano AnÚgo II
"1\"

Plano No 'TO
"B'!,

Do 1." ao S·.

V M III U Cj õ"R19To R7jQV 1
--.- --,-

----

.----1--

V I Y H I R N f 20 X B 131 MR 1
Do 7.· ao 12."

S O CNZ EjNK13 lU 6 YK2
.i� .·::q"'���l

I'V C Bj NS Mj Q031 NH23 RT13
__t_FTCT271 .IFW'IIt1��IBMNW"" _

INFOR�IAÇÕES E
'�f

PROSPECTOS

Machado & ela.
Rua doão Pinto D. :; Fhu·iauopolis

Cia. Nacional Para Favorecer a Economia

Capital Realizado Rs. 2,250:000$000

Sil.O PAUl..O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Bronze
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.'

Teartas. Trabalha e estuda. Declara I da flua criação de mocós ...
Um tiia, cois cabras sairam que, sinceramente, não deseja I

- Adeus, Volta Sêca.
com duas mulheres para lavarem voltar ao sertão: - Adeus.
rCUDa. -Hoje sou outro! O automovel transpõe o por-

I Foi quando pipocou um tiro. -E quando sair vai ser uiil, tão.

O
I O� dois resistiram a toda urna não é? Uma locomotiva vai se afun-

i volante: .

-Se Deus quizer... dando entre o casario. Para o

I Depois se soube que o disparo Elogia a atual direção do sertão torturado de fome e de
t fora causado pela afobação de presidio: sede, para o sertão dos fanaticos

recorda I um contratado. A força teve que -O sr. Gadelha não é um e cangaceirea, para o .sertão das
• correr. diretor. E' um amigo. Com ele crianças de doze anos .que aban-

E quando o resto da guerri- a pena da gente parece que fica danam os lares e se vêem um

lha SI! uniu aos dois cabras em mais curta... dia num presidio com um nume-

lufa jli não havia ninguém a cem- - Està aprendendo oficio? co no uniforme...

RJ,O, 3 _. O redator do'iBi.torla de ama cri- Luiz Pedro de Auge- bater.v. -Estou, sou alfaiate. Para o Sertão de Volta Sê-

,?iari,;5 A�wcíados. envi,�u d� au�a I lo Roque I' Volta. Sêc� r:ã.o r.eprime esta ca, de todos �s VoItas-Sêc�s.
�'ão Salvildor, a seguinte inte es ('xclamação slgrJlhcatava: Pateo Para o

.

sertão enigmatico : e

sante reportrgem: A vibração do ex-jagunço h"r- Nllo continuou. E todos com-: - «Contratado» s air na frente Os homens estão fazendo jtragico quejsó um. força decifra-
- <<Valta -Seca= e�tá deante minàra num colorido triste. De preendemos que alí acabava:; i de Lampeãol uma horta. Ha montes de terra rá:-a escola.

de nós. 1-\ mesma físiolJ('m�3 se-

'I'
novo os � �IlS olhos

.

procuraram �hí�tOl"il\ de uma criança»..... I E a "". mas�!lra impassivel por toda parte. As touceiras de' iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiDiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__

rena, o mesmo olhar de Criança, o chãO: oe novo fugiram ao e- E começava a outr a historiar ' ganhou urna insólita expressão de cana oscilam com o vento que Vende-.se 'áa AcavSea_
que Impr(··�t-wn>Hdrn A rtur Ramo: xarne nos nossos o]�os... De um ban1ldo? orgulho: sopra, Da cozinha vem um ru-

qt1a .;1(, I, «l.ser vou corno ll"gl�ta: _- Que mal lhe fez Vuguh- 0.;0 urna vltimó?
I
mor de panelas batendo. Mes�re nida Río Branco. n.60 A' tratar

I' "í\,'(, ,» Vede o Ufllfo'[Oe, no? /), p��IQ\Jnla era subnl de11l81' Q • ..jIJCI qlJe tenha sido os "Uns paisanos"... Marc'1nilo, carinho�amente. trata na mesma.

d. ti ��b!;iho. E p;Htce acanhado: para ser It spoudrdo num resumo. crimes daquele caboclo que nos
11.11.I••N.N.N.N.N.N.N.NI.NI.NI

�
com as nodoas. Socegamo�.j: ...Volta Seca"!> já sabe ler e falou, nós sempre ° preferimos r ra tempo de linahzar. Os I

·

I- Não se importe. A gente escrever. Mas aqu-le cerebro, olhar corno uma vitima. !
dirdort'S da PenitencliHia, que, I

não é de cerur.orua.v. dantes escurecido pelo ilnalh1bc- Do bando.
.

haviam atendido com soli ilude _

O cabia sorri e se põe mais

Itilmo,
ainda hoje está constran E o band0? la permissão do sr. Pedral Sam-II -Iá vontade, girlc; (s muros da ptisão não Tarribem uma vitima. ! paio para entrevistarmos o deten-

i.- Já ou iu'Ialar alguma cor- lhe I;crmitem o art"jiHrento que Do (!'t"io... I
ln. estavam cheios (!e trabalho.

sa sobre um acontecimento on- torrnam 'as ínlehg,ncia> .i., rcas ; . O rrporter fornece mais dd"· Fornos, pois, ao derradeiro ca- I CIGARROS" SA.BRATI" �
"�IT' là forl? - Que mal me fez Virguli- lhes: pitulo .-la p�lplltra: • J

.:» ',: ..Veu« Seca" se mele na no? I -Morreu muita �ente. Volti1 - Vo;ê des-rtcu do gTllpO DE LIJXO i'
! ohrone , Parer'e que o assunto Ageila-se melhor. E conta: �)eca ... Luiz Pedro e Angelo Por que. •

o all'R!" iV\,M vence sem hesita- - Quando minha mãe mor Roque tambem morreram. _.- Andava c-nsado daquela SAVOIA- EVA - MACEDOMiA - I
ção: 1�1I, meu pl1e botou uma mulher -Luiz e Angelo eram de) vida... FINOS I·_ l'. uma conversa.i. dentro de casa E minhas irmãs meu tempo. Cabra� de idade d� I --E quem prendeu você? ...•
__ Na,'. !I.gora 1)110 <30 mais! começara!) ser rSpa"(·l\.I"s. Eu

I Lsmpeêc. I
Oh, força invencível da iro- -I

AGUIA- CORSARIO-' ATLANTICO -CiPRUS .C.
conversas. E' verdsd mesruo:

jlinha
doze anos. 0,55,,' a (MU ae i E tmharn cOlagem? I nidr

i
UVI - AUGUSTA - MONOPOLIO - LEDA ,"1·';-Lem. tão» I' crreu que, se conli-uasse aquilo, eu Volta Seca acendeu nos labios ] Toddos os psicologos do uni- DIVERSOS I;' ambeva, porquf' nãn p0dia Vl"f o pr im",jro sorriso: I vnw evi:lm vêr e interpreta,

tPlntl! nlahaJ 7. ',;, :' ... _ li ü::.,la.. Na turma, todo mU'ldoj o �oníso � n trejeito com que POMPEA-SABRATI SOO-VERA OVAES--VERA I;
E e!; nkÚ li l'f r, '1 O'; I:�' ! V"ila Sêcél respondeu: - BRASIL - HELIOS - GITANA-

�"'Itã!) é m�H!í' y:l:'H;i, .Ij)" hdo -- Um paisanos... Os afamados cigarros SABRATI, lilém de conte-

d d d '1 lJ d II'" It i V' I •

h ') rem chéques, desde 500 réis até 500$000, distribuem valio-
wun t, t·.>I'11 _ ,e .. , m iII "O • r08 - oce alOca tln a as armas.

sos brindes.
.

-f',J�(). 'inham deixado tudo. Os cigarros SABRATI já se encontram a 'venda em.
'\h L/ro .... " caso I'j(�S «<.'01' E,t,.,a hm!Jinho... todas as cigarrias desta capital.

Volta Sêca é um preso óti- ! Representante: J. BREUSPERGER

COlDovente
confissã

ex-eangeceíre "Volta ...Seca"
tenebrosa de "Laanpeão"figuraa

N "m um {1'lJSi' ultl for.lr (lIdo.

Apenas o dha; ILllgmou como

I n; rt:':'l'L'!)ag'.
. I

1.1 "'. V ·c. .'
,

._.- Qu. ü", <là" nt,' ri,) i ".A" '\.

O anl1gi: C,i g:H:elro dt � atvo Il I ( (".. '; . ,�, fl','·· (_ id, li fi "f!., " "ã,. mu\l s?
.

"oz, falando em atropelo, r,Uí'!, I\' i--'(',gl,nlílU: O cabra re;:ponde {jlme:

ner\'o�ismo irrepritTllwl: _- Quer ir comi�(', meninc? -E tudo é gel'te grande. C·Ompanh 101\ � Nac iiona I de Nave'ga- Nada! Nad:,.,hll! A�s,m é Rectúei. !\rJas fIe �e pôz de Mas quem caia no páo eram (;S . Q
.

j
.

•

até melh\.r p',r3 miO'!. Porque cocor[l, iunto rte mim, e me pobres dos roceiro$ ... Um desses '

foi «Lampeão» quem desgl aç0l1 di'se que a vida do cangaço gfaudc5 eU denunciei quando ça- ..l COste I· ra::linha vida! E quando eu e�ti'l; t'ril uma beleza: (hfguei aqui prcso. O resultado V

ver livre
1
ninguep'. vai mai� w

I «�ó s(" anda mont<ldo. rem co- é que miln(hfa�l me malar na

MlembTa� ao que fUI... rOIda milita, festa mu1la. a ��cnleIDetenção Eu aI calei a boca ovimento Maritimo ..Parta Flarianapalis
ESrilorece .:dluxode palavras, fica dono de ludo ... E vo,:ê �Ó e jurei não dizer mais nada ... ; �e;ervicos de Passageiros e �rje Cargas

��U��:ã:5��:�sativa' :�:a���:�:�:�t:� 'smnlhere.l.I·������P�����N������!���J�����·�-�����.�����;i��5.. .

N d b' ara o arte. '.

Para .0 Sul
.

.

- Então você cão sentIu a mo. ão tem preCisão e rt-

Jll(,fte de Virgulino? gélrl» ... Novos detalhe�:
A re�post:1 é rapida, c(,m um l -Metaram tambF.m duas mu-\

tiro: Iheres ... Uma delas era Maria

Ii__ Nâo. O fllbo da aventura Bonita, a de Lampeão. Você'
conht�ceu Maria Bonita?

------------------

Vol�a Seca faz um esforço de

II O Paquete ITASSUCE sairá á 6 do
Volta Seca readquire o tim- memona:? ,. corrente para

bre sorr:br�o de voz:. ,Bon.10 NãO •. �ouh. Mana
I paranaguà, Antonina,

Cáe um silencio. --Olhei para a .�mha sorte ... Dea, Rita eLIdia... E,ssas dã I

Santos, Rio de Janeiro,
E as recordaçõ<:s COllleçam. O Sem pae sem famllIa... Aqueles turma qUIl:lldo e� esta�a la. Vitória, Baía, Maceió,

reporter: homén5 todos eram valentes. C?s I - E nao haVia cIUmes?
.

Recife e CabeJelo
- Ah! seu «Volta SecA» ... cantadores �a�tavam a ,valentia' -Não. A gente sabe ,espel:" Cargas e passageiros para os demais:por-

Esse «Lampeão» era um homem deles ... AceiteI. E quanoo L�m-, lar as mulheres dos companhel. tos sujeitos a baldeação no Rio de Janeiro.
muito discutido, Uns falavam até peão deixou \;uloso, ganhei aros.
que ele nunca paSEIlU de UUll caatinga com ele... I AV·ISO Rece�e-se cargas e enc@mend�s até a �espera das!saídas dos paquetes
covarde... I Tinha 13 anos, quando ele Raso da �atarlna e emlte·se passagens, nos dias das saldas dos mesm0S, á vista do a�

Mentira de quem contava! I me deu um riíle e uma carlu-·
� .

A i
testado de vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, nos Armazens da

�Lampeão» era um cheft: intei'l cheira: .

No Raso da. Catarina" el�s I Companhia, na vespera das saídas ate ás 16 horas, para ser cónduzida, gratuita-
r",�(): quando mandava a gente ( ...Torne aqui. Agora, quando Já estavam de mUito tempo. I res I menté para bordo em embarcações especiais.
avançar era o primeiro a ir na I

a gente meter bala, você meta m�s�s. Uma vida folga�a é bôa. ESCRITORIO-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 S�B. (FONE 1250)
frente! tambem. Já está ficando rapaz. Tmnam agua de caldelfão; �m ARMAZENS-CAIS BADARÓ N.'3--(FONE·1666) -END. TELEG. COSTEIRA
E numa resalva: Fique sempre junto de mim, que buraco que a natureza del�a Para mais informações com o Agene
- Ele me fez muito mal. I nada lhe acontece». nas grandes moles de graOlto e 1�t1a5 a verdade se diz... que 8S chuvas enchem. Jogavam. ..J. SANTOS CAROOSO

..................................................�

Fretes de
..

cargueiro:
Reoordando

o Paquete ITAPURA
carente para:

sairà á 3· do

Imbituba
Ria 6rande

Pelotas�e
. "

,

Porto Alegre

�V íst a BEM SEUS FILHOS
. '{:-

Lindas e
..

graciosas
na

cqnfecções' para me·nina. e garõtos s,á

A CAPITAL.

I�� _.- m•.•n.,F.WWfi.".�..�-�M'�.··_·.·."���·.•�r-íiII".% � .a a. � �IB �I"�- &8�ti! IINA ..

- .11.-....,_�_.-
(' li""�' .J.•./ . 5sea

ti�:
-

>

Rua COll.selhe'iro Mafra esquina da I "
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o encalhe do "AllDiran�
te Saldanha"

SÃO JOÃO DEL POR�O
RICO, 3-0 navio faral <Scadia»
transportou na madrugada de on­
tem cêrea de 100 marinheiros do
«Almirante Saldanha» para bordo
do navio-elcola brasileiro afim
'auxiliar as operações de desenca­
lhe.

As bombas do rebocador « Ke­
lering», montadas sobre a ponte
do «Almirante Saldanha � come­

çaram a funcionar.
Eeperava-se que até a noite

fosse conhecida a extensão dos
damacs causados pelo encalhe. O
eapitão de corveta Anibal Prado
de Carvalho e Q tenente Carve­
jau, IlIllumiram temporariamente
o ccmaado dos marinheiros bra­
sUeir"., aquartelados DO 65' Re
�iioento de Infantaria.
'JIlI(), �-O Ministerio da Ma­

tinha forneceu a imerensa a se-

guinte nota:
-

I «Deverá partir _ desta capital,
amanhã, 86m destino á São João
do Porto Rico, o paquete <Pru­
••nte d. Iloraell >, do Lloyd Bra­
sileiro. E!!Be navio fará o trans-

18eot08 d,_ obrigato­
riedade de opeão

••ôlid•••• 'I".publi­
_lIoa' espanhoes

FI\ONTEIRA FRANCO-ES-
,PANHOLA, 3 - Informaçõns
,'procedentes de Saragaça adean­
,tam que nOIi! cambate!! ontem
levadol a efeito em torno de Mo-

1 ra. de Ebro, as tropas republica­
"nas ficara. isolndas em sua baile
,',

de Àmpolilta. Informa ainda quo
o alto-comando iovernista tem

agora • alternativa de avançar,
a qualquer preço, ou bater em I
rttiracla, atravéil do rio Ebro. í
Ont.m, o. republicano. tentaram'
efetuar ulrla incunão ao ociiente
de Mora d. Ebro, tendo as !uas i
tropa. sidg dizimada. pelo nu' 1trido fogo d. artilharia Iiaciona-

" Jilita." I

H.radla do. ofi.,lais
do Exercito 'I

RIO, :3 - O ministro da Guer-!
ra dirigiu ao chefe do D. P. A., I
'Par. publicaçlo no boletim do

IIExercite, e s8jiuinte avillo:
«1' - No intere.se da instru-'

çio e da di!!ciplina, é ,tornada
.hri,atoria, eDl toda. ai iuarni­
ções. • Moradia dOI eficiail dali
arm,lS' lerviçol nal laias l!ue
Ih•• comp.tir, conforme dillltl'ibui·
ção feita pelo comandante d.
,uBrni�õ•• , t.endo em vista as ne­

ctlB8idad.. d� serviço e as natu­
reza. da. funções exercidas pelos
alesme. oficiaiil: (comandantes de
luarBicõ.s, comandan LeI e sub­
�Qman.aDte. de corpos, coman­

dan�eI d. sub.unidades, chefes de
I.erVIÇüS, etc.);

2' - Fica proibida a residen­
eia, em prediol! de guarnição, de
oficiai!! que nio pertençam á sua

trOpa ou !!ervico lt.

,I

porte dos guarda-marinhas e de
parte da oficialidade e da tripu­
lação do navio-escola "Almirante
Saldanha », daquele porto para o

do Rio de Janeiro.
Cotinuará, em São João do

Porto Rico um pequeno nucJeo
do pessoal do navio-escola, ape­
lias o necessario para a sua via­
jem de regresso, logo que suas

condições o permitam após o de­
sencalhe».

VOZ DOA

II" i:{aU��i;:�:;ii�;��:,�:'II-:--f--_-t-,--- ES��---;�';;'-��I�O-;�
dIO do Gabinete Português, ,

, __ ' '_ " " __ ,,'

-afirmaram os [ornas na, D O �'if I l� G O
reportagem detalhada do si-

���roio:a�/�������c�:â�ariâ J O Ã O t� fi �l �1�; '(J' l�!: ��iI
RIO, 3 - O segundo delegado proporção que o fogo pene-

Inst·ltuto Naciena I' auxiliar de Nite�o.i entregou �oie I' I
trava, no primeiro andar do

I
ti j ao chefe de PoliCia daquela cida- • edifício, apavorante, enchen- 1d

j de o inquérito que vinha sendo,,'! do de Iumaça e de clarões

I',de Estu os Peda" i fe�to em tôr�o de espancamentos ii
vermelhos a rn a do Impera-

I'
feitos em diversos rapazes por dor, einquani () êle, de olhos

I'
i

gogl·COS elementos da Policia Especial, e� I
arregalados e medroso, pre- 11.1;março do corrente ano, em Icaraí, I seoceava o espetáculo das

fato levado ao conhecimento do chamas.
interventor fluminense, pelo mi-I A morte do canario veio

ii,nistro da f\'!arinha, por isso que I para a noticia apenas como

entre as vítimas se encontravam I uma curiosidade, talvês mes-

alunos da Escola Naval. Segundo I mo como a nota pitoresca

�it��I�fc��o ae;�:;�:g:dOr:s�oi:�t�t I �si�,o�e��e nSl�mpoI��e�:i�)tr�� I' I
a �t i (�in I'�o dE} l€,ig�:c

lidade de elementos da Policia 1
um fato daquela natureza,

I

Especial.

I
que sómente inspira tristêsa I Dista_·H:nddol"a de wn BlH_b,§ llj,i'1�:u�Uei;r:i�§ !Lt.. 1

Batalha de I . i�::;�:1�i��d!:'::��:�i�� !:I ,.. =; ..iI-.. "1'.. qUE�i p-:iiii��JiV?
_I

Teruel e Nav.·o tanque
I bibliotéca e do arquivo do

I" �reul�O w<w. P,·lo jovem Ern:llIi Fari",filf'UI1l
, Gabinete. Dian te dos seus Il

L t! ãS. PAULO, 3 - O interventor �

p
l.íi " ç'l en regues ne" a f;('é;Ç" () 'm, �:Ct:, olhos o fogo ia se abeirando a �'6�� , ��,�.i/l�?1 ';@:1� í(� los, enron: rados a rua C .n-e.n-i-federal asaiaou decreto na pasta B "Pt" 8 Iv�'"�1 1.1/.>. ���,.M.ili�,lItarracas O engy das encadernações douradas,

I
ru 1\Iafra, que S<'J'UU enll"'g ,,��, C)da Educação que isenta da obri-

d
.... toriedade de opção, a que se

os autores raros que a pa-, Realiza-se boje mais 11m sortein quem provar pcrt.eucer.III� " ciencia e o zêlo dos colecio-

111
. J C' l' 1\1

----,-------,---,,-,-----

referem a. instruções baixadas ROMA, 3- \s perdas italiana!!. . . _ I' t i
-

c a acreditada « rec 110 ív U tuo
i't.J � I' "

pe�o ato ele 10 de janeiro deste na Espanha, durante a batalha «to, 3-0 ministro da

Man-, �:� o::tSaI��I�/:':�o:�nt:����,' Prrdi�"'. com o premio maior de
I't () S S a '�t � {� a

ano, o. professores e Iuncionarios que se travou em Teruel e Bar-I nha.
declarou ao cbefe do Esta.do 5:500<1)000, e muitos outros prt"

estaduaea que também exerçam o racas, elevam se a 1.346 homens, MaIOr qU,e re�olvel1 mandar
m-I co� orgulho. O

d ca�;io f?i i mios menores. Chumamus a nter) �'.'�"_""''''''''''"'_''«'''�lo"".,,,,,.�", ><"",

lÍDagilterio ou qualquer atividade a saber: oficiais, 27 mortos, 147lccrpor.ar
a flotilha de-',M; Grosso! o unico especta or esse SI,

� <,;ãn dos prestarnist as alim de sr "snTHt,;_\H!tI>,
id ld d avo tanque POTENGY nistro que não devorou cai,

_

habilitarem a mais este \ fo,midil-'r��i:tJ:�el;:����r::, de!����nD�i�� i�1��sf:ri�0�e�h��r;c��;��s. a os, 10
n 1 -

, -, •

I �:a�s����aSC:I'�Sl�I���Sm��:I��'� i ,vel,,_,sorl::��. , ,_,_

nu LAU1IO RUPP
l).td�� pela União, 1i:litado e

MU-I I dI'
.

1

.idipjos. A iienção é leit. desde OI.d
.. I e prateelras, mas arrasou' i O TE �Jfll Faz aflos boic o f.r, di. LUIlI")

que ,,O u.rcicio de suas funções Dr. A'rln·lnl·o Tavares _ UViI"!!la:gS:...".,3!_·.Z, I'
I

I
manuscritos importantes, pe- i !l '"iw� '�3everi,J!1o Hupp, Jistiril", ell;';c-

....
.. .. IW I b daços de cérebros preciosos i nbf'iru patricio, rcsiJiod" atua!-n'ão eoincida com o horario do,

II
I B h b' 1-servI'ao pubII'CO'!

1

I

CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sànson

I II, II
qUE; a ltavam o sa ao aus- I !ln. e"� , iii tI.." Ulf>llle PIH Campo3 Novos.

� tero da associação. I iil'JeJj)allllo"UBIH2�n��9 iil=e 11'1e •

,Consultas das 10áe 12edas 16ás 13-João Pinto,7sob-Tel, 1456 I

I
o t.ro- -II

I

e-'-oã iiiii
------1 ronilulItli.Ca OVI,\7h i Vê passar hoje, () s,�a nntalicin._._�M_."_. . D Wi&iLiL&99..... UM**'fl#'lll

I i a gal3ute lnt�nina Leoni Maria

O
l!Il

dll . �t ,� I EOIetüm diário da E>:rta ..
! Machach· .

ln agi aDO I ção .�6ro�f;Hmat��ógka
I Fazem SilOS JlOje:

li Prevlsoes par:) o peno!]n da�
�

.

S r' O
assaSelil!4'ft : 18 horas de ontem ás 13 hora� Ma

c r::::. vlUva ud3 jllTscka
�IU iIIU ,

I h'
OSCOVI Z,

(e OJ(>' '.

I T
,.

B N'
o sr, DomIngos Gooçnhre,; Net, I:

do av.·ad-I· li!JJug"" ,empo- om. eVOClr0.
'e' h" 'nh' D"1 "'L' ,A] ,

>lU> J.lil U' l' E I
a S ",I vfl a l, m,,(, llld ri. ve�"

Ilmperatura- :.sLave. .

d L 'd' GUtu·bianni II Ventos -,� Var;avei� frescos d al\ei7mad· vIFuv� . e0l11 la ,

, e 'Iran a • reltas;

I prJr
vezes.

o sr. Epaminondas de Oliveil'�!.
I RIO,3-A Segunda Camara do As temperaturas ext.remas do
Tribunal de Apelação decidiu I ontem, foram: maxima 17.0 e mi-

PELOS C:LUBESmandar a Jurí Ralph Glass, que! l1ima 9 registradas, respecti-
se diz matador do tenente da! vamente, {Js ,13.10' e 5,20 h,orus.' NOIV • D(}�
viação italiana Hugo Barbianni. l �$�:[�f:�����1t._1.c;:I:�J ...:,:t�:.�{.��t�:"�j;� :

. 1.\. LJ

Sendo assim, Ralph Glass tem � Teodoreto Te!emberg �! Com a grotil senhorinh& Di:-
de esperar na prisão o pronuncia" I � e � ma diléta filha do sr. Te�J(l H'el j'

I
mento da Justiça Popular, sobre � Senhora �'� Te{emberg, contratou cas 'men! ,

I
a sua responsabilidade, já aprecia- ! � participam aos parentes e \f � o sr. Hel'ondino Linharr,;.

I da, de. m�neira �ontrovertidâ pela �� pessôas de suas relações que �
.

I
prImeIra lOstanclH. � Hua filha DILMA contratou i SOIHR'E HOJE NO «LIHA"

VENOE-SE " melhor e �o��ortavel J'roprít;- W casamento corn'o sr. HE- �
.. _ dade do munlClplO de Sao Jose, �� RONDINO LUÜIt\RES. �� Abrir-se-ão hoie as portas ôa

'dentro da cidade com acomod�ções parafnumerosadfambilia de tra-
IVmba ••xado". Rodr.J.-

�
�,....... r "�,.'�••

'

.. ,� � elf'gantt� séde do Lira Tenis Clu-
tamento. funjos para o mar com magní íca praia e anho, agua n .. � 1�"_:3;,,�:--,,:.,_�_.,,; �_. �'i�1 I�' he para a realização d� um'! soi'

d 4· h '1 I'�'� I,� ��,
['
••

I
'

1ellcana a, garage para automovels, coc eIras paril cava os e does A ves � 'ii ISOLE 'TE � � ree, cpe os o leIaIS (a tnpu açãlJ
vacas. grande pasto, chacara com diversas qua.lidades de arvores

I
8

'
"

�1 � e �f � do avião bi-m�;t()r, J� :\larinba.
frutíferas, e outras dependencías, e servida pelas linhas de onibus BUENOS AIRES 3-S

. ��'�:"":$'�" ROBERTO ;;�.� ':II.',r�� I
atualmente nesta capItal, ofere-

de Sãs José, Palhoça e Santo Amaro. Preço de ocasião.

d
b

.

R' d 'J ,.egUlraml I
",,,,,.'" ��

apreseo-,
�..,""'�"'" '"

cerão á alta sociedade i1ol'ianoO(l-
P A

tr t
.

t
'

C I N oJe pura o 10 e aneuo, pe o r�� 'i# I' I
.

ara ver e a ar, com o proprl� ,mo, na mesma. ar os. CAP. ARCONA, o embaixador li!J tam-se �� 11 ,a�a.. .Poda.
Il d

'

AI I � noivos ij1 Sao conSIderados cenvldad< so ngues ves e sra. .� ,,�J
d 'd

.

_
, r.i'·,,,,,",c -,.v, ",,"" "'� ,,'MI to. os os SOCIOS as segumtes So-

= í"l.:&:_",-"",. ".",,,,#.. ,"íê.{lI •

d ,I I' T
'

CI b A''Bâ?+PF....= '6?:"5'm + Em .�JI!!PI1!II!!Il!4'�� cle aues: -,1]'a em3 II e, ero

P E L. E S', g:���, G�I\���ia�2 de Agosto e

,

'__ I Po; .nimia .gentilez.a ,

do sr. ce.l.-

I
CantldIO RegIs, a SOlI'ee Je hOje
ser,r. animada pelo afinadiAsimu
"Jazz ", daquela corporação, ao

qual, aliús, são atribuidos os prin-!
cipais louros de muitas de nossa{!
festas saciai".
Apezar de ter sido ref:>Olvida á

última hora, motivada pela breve
partida do comandante Benevi­
des, reinri desusado entusiasmo
entre os nossos jovens, tudo Ll
zendC' prevêr eslrondOflo �ucesso

{lara a noitada de hoje á noite e

quP. terá inicio ás 21 horas.
O traje será dI'! passeio. '

4IA!!!IMlG�lIIW<iii�

Espancados
na Policia
Especial

,----- -,--,--- ,-----------,---",,--_-'-,-

,ara exercer, em comissão, o caro

go de diretor do Instituto Nacio­
Dal .e Estudos Pedagogicos.

RIO, 3- O presidente da Re
publica assinou decreto, na P8.S­
ta da Educação, nomeando o sr.

Manoel Bergstren Lourenço Filho,

Ora. JOSEPHINA SCtlWEIDSON
(Especialista em doen�as de Senhoras

e erealll�as)
':;ONSULTORIO

Rua Felipe Sehmidt, 39
HORARIO: das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 horas

1��������_��n�--�.��F!����

01ATENÇ

ELEGANCIALUXO E ARISTOCRATICA !

Grandiosa Exposição

"A "MODELAna
•

Lavando ..se COID o Sabão

·"VirgelD Especialidade9'
de WETZEL & - MARCA REGISTR�"DACia. Joinville

tempo e dinheiro •

•

economlsa"se
eM"; ffi e

C)p..\3Ã��;RCifAt
ESPECIALIDADE
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